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A Estatua do Marechal 
Todos os nnnos, amigos c ad-

miradores do Marechal prestam 
homenagem ã memória do seu 
chefe. 

A ollo.-i se reúnem sempre 
vpposieionistns do govei no. 

Até ahi, nada mais natural, 
."in menos ctnsuravel. 

Cada qual conuncmora seu 
ii olo como melhor entende. 

K' innogavel iiue o Marechal 
possuiu cjuiflidades apreciaveis, 
como também-defeitos indescul-
páveis. 

Alguns o qitprcm aprescnlar 
•omo um exemplo a seguir; on-
troH, eomo um perigo a evitar. 

Kntrc uns e outros ha exag-
(jeco de apreciação, que os cs-
piritos desapaixonados obser-
vam e condemnam. 

Realmente, essa commemora-
;âo civica, quo do mino para 
atino vai cscasseando de curio-
sos, merece alguma reflexão. 

F.' cila culto de gratidão ao 
heróico soldado quo se bateu 
com donodo pela 1'atria nos 
campos inhospitos do Paraguay V 

Sem desmerecer do valor do 
bravo capitão Kloriano 1'eixoto, 
parece-nos de mais justiça q 
'•sse p rei to deveria ser prestado 
a Caxias, Osorio, Pelotas, An-
drade Neves, Tiburcio, Hermes, 
Harruso, Inhaúma, Taniandaré 
c tantos outros heioes, cujos an-
nivcrsarius passam compie a 
mente despercebidos. 

Indaguemos, porém, se, eomo 
político, o Marechal fez j us a 
i -a excepcional homenagem de 
.-eus concidadãos. 

Durante o Império, foi o Ma-
rechal filiado ao partido liberal 
e In lio o posto verdadeiramente 
político quo oecupou foi o de 
pi ( .- Idento da Província de Mat-
to (irosso. 

N'(-r s:i presidência, não consta 
que o Man clial se distinguisse 
por outro facto que o da eleição 
para (lejiiitado geral do actual 
senador .Metello, (juo venceu ex-
clu. ivamtnto por haverem os 
seus adversai ios abandonado as 
urnas em certa localidade, gra-
ças a um jocoso ardil do Mare-
chal, mandando uma centena do 
soldados de linha, em vestes de 
in bororós, invadir a locali-
dade o assim afugentar os adver-
sai i"B. 

. i >ra, com franqueza, semelhan-
te estratagema por si só não 
justifica a romaria annual, ton-
•U-iUu. a iiapressionar os iovens 

-«(PPlBWBWWf^poptolaelio' t io-
• dulo, allieioá ú historia poI i tVi 

do paiz. 
K menos justificável ainda, 

(|tiando nem I>. Pedro 1", o fun-
dador da nossa -nacionalidade; 
liem l>. Pedro 2", o niugnanimo; 
nem .losó Ilonifacio, o patriar-
clia da nossa independência; nem 
liio Iíranço, Paraná, .Mirantes, 
Aline té e outros vultos preemi-
iii ntes da política jamais mere-
ci iam semelhante apotheose. 

Hi rã, então, como republicano? 
Também não nos parece, pois 

0 Marechal, ajudante-gencral do 
1 xcrcito no ult imo gabinete iiu-
jierial, deveria nesse gabinete 
(..-capar, ainda no mez do no-
vembro de «D, a pasta da Quer-
ia, ( inosmo, na véspera da que-
da do Império, escrevia para 
Malto-<irosso, a seu compadre 
e amigo, l iarão de Casalvasco, 
inanifestando-sc orgulhoso em 
poder prestar o seu braço e sin-
cero auxilio a esse patriótico 
gabinete; assim como, dous mo-
zes antes, pedia espontaneamen-
te, por carta, ao chefe do poli-
cia certo numero de bilhetes de 
entrada nos lheatros, sempre 
que o Imperador ahi fosse, pois 
desejava rosguardal-o de qual-
quer desattenção por parto dos 
republicanos. 

Demais, não é curial que se 
preste essa homenagem política 
ao marechal, quando nem Salda-
nha Marinho, Deodoro, Uenja-
miu Constant e outros próccres 
da Republica jamais mereceram 
laes hourarias. 

Acreditam alguns que o gran-
de mérito do Marechal consistiu 
um haver defendido o principio 
da legalidade. 

I ' ' que esses esquecem que 
havendo o marechal, na quali-
dade de vice-presidente da Re 
publica, assumido a suprema 
magistratura da nação, inezes 
depois de eleito o general Dco-
dor<5, não ma-.idou, como dispu-
nha a Constituição federal, pro-
ceder ã eleição, conservando-sc 
desfarto illegalmento no poder, 
obrigando a se demittirem do 
ministros os drs. José Hyg ino 
e Rodrigues Alves, que, em reu-
nião do ministros, externaram 
opinião peja necessidade do ser 
satisfeita essa prescripção con-
stitucional.. 

Também" já se não recordam 
de que o Marechal, cm nome da 
legalidade, inaugurou o período 
das deposições, de norte a sul, 
não poupando sequer o seu ve-
lho camarada general Clarindo 
ile Queiroz, que, no Ceará, se 
viu cercado por inferiores do 
exercito, que, disciplinarnicnte-
bonibardcaram o palacio da pre, 
Bidcncia. 

A legalidade não é, por certo, 
rccommendavel pela reforma 
violenta de 13 aeneraes, entre 
os quacs o maroòhal Mallet, pelo 
nefando crime do quererem quo 
n Constituição fosse cumprida, 
procedendo-se á eleição presi-
dencial; nem, tão pouco, pela pri-
são do almirante Wandenkolk, 
exercida por um cozinheiro guar-
da nacional, ou a do marechal 
Almeida Üarretto, por um sar-
jçentc, sendo posteriormente am-
fcos, sem processo, desterrados 
para insalubres paragens do 
Amazonas, sem embargo de ha-
ver sido o primeiro quem che-
fiou a marinha, no dia 15 de 
novembro, e o segundo, quem, 
(oui mandante em chefe das for-

ças do torra, nosso dia entre-
gou-as a Deodoro. 

Não pôde sor cgualinonte le-
v a d o Á conta da legalidade o 
facto actualmente indiscutível 
de ter pretendido O Marechal, 
após vencida a rovolta de se-
tembro , conservar-se no poder 
por meio do golpo do Estado, 
depois do extineto O primeiro 
período presidencial, chcgando-
so a formular consulta ás g u a r -
niçoes O se desterrar officiacs 
do porto do general Travassos, 
por não accederem a esses de-
sejos. 

A emissão clandestina, os fu-
zilamentos, a entrega do diiihei-
ros públicos c o m a rubrica Dc-
se, mas que ladrão! , as prisões 
de goneraes, de almirantes, do 
senadores, do pessoas conside-
radas, nos cárceres da Corrcc 
ção—s ã o outros tantos títulos 
quo não recoinmondarão a lega-
lidade aos posterog. 

Entretanto, apess.r dos fanati-
cos irem escas.-eando, a p 1. TJ do 
constitiiirom hoje uma 1'racçáo 
insignif.'cinte, todavia têm f«.R 
para arrastar polo terror atõ 
os governos, nessa romagem ao 
cemiterio, ondo os lumitio- » io 
pisados iielos amadore- d o s bon 
discursos, as lousas e o i , I J e - . . .TI . ' 
piedosamente collocados são vau-
dalicainento inutilisados polo a .-o-
dainento dos peregrinos dessa 
romaria . 

Só pelo terror fez-so Prudente 
do Moraes representar 110 pres-
tito cívico, apesar do desprezo 
injustificável 00111 q u o foi train-
do pelo Marechal, quando t o m o u 
conta d o governo, 0111 LÕ de no-
vembro do !LL. 

Também pelo terror procedeu 
o dr. Campos Sallcs, 11111 dos 
suspeitos vigiados pelo Mare-
chal. 

Só ao terror pôde s -c atlribui-
da a presença do dr. Rodrigues 
Alves 110 prestito ao Manchai, 
pois s. exc., desde que foi for-
çado a retirar-se do .'! mistério, 
passou a ser c.-p!.,uado como 
suspeito. 

Além disso, alguns dos s"-us 
ministros só pelo terror 11 10 se 
manifestam contra essas procis-
sões, pois é do presumir que o 
dr. Seabra, o desiorrado .i" l ' t-
culiv; o dr, líulhõ. s, o ileposLo 
tio tíovaz; o barão do Rio llran-
co, coagido a mudai- do nome, 
applau Iam com elTu.'to d'aliua 
lão extemporâneas -ie-noiistr.i-
Ç Õ E S . 

Pareço incrível quo 11. 1, n-i-
gnificailte minoria pos-a : 111).- r, 
pelo terror, livremente, a sua 
vontade. 

outios jiaizes anitrica Chile 
lios. 

Rastou, porém, que 11111 dos 
admiradores do Marechal so 
apresentasse convenientemente 
fardado, já so vê, para manifes-
tar ao digno Prefeito o desejo 
do quo a estatua do consolida-
dor do caracter nacional fon.. 
colloeada naquella jiraça. para 
quo o dr. Passos nem mais s • 
lembrasse da existencia de se-
melhante lei. 

So a procissão ei vi a. nost 
anno, teve menor pro.siito, em 
compensação, conseguiu duas vi-
ctorias a estatua o a revisa., 
do processo do Dcocluciano Mai-
tyr. 

O cheio da Nação não quix 
conceder-lhe o pordão solioitad", 
o quo era preferível a 11111 novo 
Jury , preparado com arte e gei-
to, quo o absolverá, declaran-
do-o iniioconto o l ivrando assim 
da humilhação de ser uni indul-
tado quem eslá destinado a o -
cupar posição eminente 11a po-
lítica republicana. 

Devem, pois, estar radiantes 
os amigos do Marechal ! 

Que elles se não esqueçam de 
burilar, 110 pedestal tia estatua 
do consolidador do caracter na-
cional, algumas insoripçóes con-
cernentes á sua vida gloriosa. 
Lembramos, dentre cila'', a cole-
bro carta dirigida em I I de no-
vembro do K'.) ao presidente do 
Conselho: A/i/o se Iraniii, mim 
confie r. cri:. »/./. Icu.lihnlr. >his 

i!£/<? ruulliarn.t. fi<tou nir/ilttitlr, 

HiiUii i'1'i-cii: . 

Também merece ser perpetua-
da 110 bronze a sua pltras", pro-
ferida em /:' tlcssr mr , ilirigin-
do:se a Deodoro : Sc 'i fiiistt 
1: ronhn a.1' r.itiiri/s, <t 11 /'/.'. 

rispatí i vrlha enhi ti* *««.< «»•-

R/R I ÍV . 

I' ain.l t as (|iio proferi:: i ia 
lõ do novombrt), quando <> pre-
sidente do Conselho aniinava-o 
á i'( sistenoia, lembrando que 
maiores dilTiculdadcs lia', iam si-
do vencidas pelo no.- . '-,-it.i 
no Paravuay :— X-i.t, Oi, <-,-/.,-
ÍVÍ/Z/O-Í ' in j,re*cni;ti ifc  1 1 1 " 

c i f j i l i :ntiins- tor/vs '.•'./'(}.IS . 
I ' ' ra te r i i i . l a d e e s t a d e (PIE l ive-
ram, d e i s a n u o : D E P O I S , S I U N I -
iicaliva prova Ratovy . Í , . . : e n a . 

Merucedora da m. . :a.I perpe-
tuidado ó a phrase d-.- |-'|.iriano 
(luaildo, consullado pelo i-arão 
• le Lu -dia licérca do 'Milpo de 

Q n i n t a - f c i i a , ; ? d e j u l h o d o 1 0 0 1 
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Sol .ro esta petição proferiu o 
juiz, dr. Nabuco do A b r e u , o so-
guinte despacho: 

S J P tem logar o quo R C I I U C R 
o petirionario de fl. 3 . 5 7 - 1 . 

Ainda que fosse da competên-
cia do J U Í Z O Commercial deste 
Tribunal proen3sar as justifica-
ções, protestos, vistorias e ou-

I '. porque contra d e e - , - - . . s J T I -
dieiaes não :-A-I a-lllli svt : [IRO-
leslo. : 

to I chefes llonrli|iie l .i-za, H ./illo >|u-
tilto/. \o|iointicoii.j S.n:ti\ . j.-n.-i-al 
(i.o-cla. 

l.-s.i for.. - pelcjaranio di.i inteiro, 
(-l.iti.lo o i|.,.i- cvoiriloi c-ictiilldoi 
cm iiiilu um em face do outro. 

Ao .iiiiaiilioeor, o cniiliate prós» 
LUiii. morrendo lo.-o i c,i-.,ut-I Calial-

• . .timiiiti.1.1111-- d . v .(.- oa\.i!l» 

dores da nação revelam «oiiijirc 
o reconjàeciincnto dos cidad:.-. 
aos serviços preatadoa*li pi , ira, 
e, para terem valor, cS.se, 

parnr biltos do gratidão D 
das cantadas popular. 

Morto o Marechal, 
amigoa abriram u m a 
pção publica para LLI 
da tuna estatua. 

Nada mais natural o legitimo; 
infelizmente, todo.) os admira-
dores do Marechal, reunido-', 
não puderam conseguir os re-
curso.- do que careciam para o 
almejado fim. 

D que neste caso deveriam ter 
feito os promotores da manifes-
tação, indica-o o bom sonso, . ra 
desistir ilo intento, ou restrin-
gil-o a condições mai.-i mod 
tas. 

E M vez disso, porém , recorre-
ram ao Congresso, afim do obri-
gar o povo a contribuir, Á for-
ça, para a estatua tio Marechal, 
C ahi, n o Congresso, foi a i n d a o 
terror que venceu, pois n e n h u m 
dos seus membros tevo a hom-
bridade do manifestar-se contra 
esse projeeto, apesar do muitos 
dellcs terem sido victimas, nos 
respectivos Estados, d a decan-
tada legalidade, ou haverem cur-
tido amarguras n o s calabouços, 
em nome dessa legalidade. 

De sorte quo o produeto dos 
impostos sugado ao povo , para 
sor applieado á s necessidades 
publicas, É desviado p a r a con-
s t r u c ç ã o do estatuas, q u o do ou-
tra f ô r m a não poderiam ser 
erigidas. 

\quelles quo não applaudiram 
A política do Marechal, ou fran-
camente N combateram, aquelles 
que inutilisaraiu a saúde nas 
masmorras da legalidade, ou quo 
a i n d a so cobrem de luto pelos 
fuzilamontus tios entes queri-
dos, são coagidos, em nome d a 
l iberdade o fraternidade, a con-
tribuir para a estatua do Mare-
chal. 

Esse m e s m o Congresso ain-
da pelo terror m a n d o u que o 
governo pagasse pelo sarcopha-
g o d o M a r e c h a l 40 : 0 00*000 o q u e 
havia s ido construído a expen-
sas d a illustre família, sein au-
diência d o mesmo Congresso, ou 
do governo, sendo certo que o 
Marechal morreu legando bens 
do fortuna a seus herdeiros, 
além de considerável meio soldo 
e avultado uionte-pio, e haver o 
governo satisfeito todas as des-
pesas dos custosos funeraes. 

Fizeram mal os amigos do 
Marechal cm querer q u e indis-
tinetamente contribuíssem todos 
por lei c o m o produeto dos im-
postos p a r a a estatua, inclusive 
os inimigos, pois, se um Con-
gresso m a n d o u erigil-a, outro 
legitimamente poderá mandar 
destruil-a. 

Mas o terror pôde tudo . 
U m dos mais rancorosos ad-

versários do Marechal foi o 
actual prefeito do Districto Fe-
deral, dr. Passos , q u e desabri-
damente se manifestava contra 
a sua política e dos seus ade-
ptos. 

Pois bem, existe uma lei mu-
nicipal designando a praça Fer-
reira Vianna paia nella sor col-
loeada a estatua de uma gloria 
sul-americana, o saudoso juris-
consulto Teixeira de Freitas, cu-
jos trabalhos foram aproveita-
dos pela Republica Argentina, 

le hoje consi .o ip.-n.is da 
\pedieule, sondo lidas as 

deputados, 
novo i ore-
lo.i podida 
>nl-lro do 

Ite.iüsain—o .niiauh.l iloii-
nionlos, roi|tieridos pelos -i 
t|o (t|i\ eir.i e I-'. I'. O r l - .in-

forma l,(.meados ali itto- : 
le do primeiro, o- -r-. ÜiM-. 
c Francisco M..i Uns dos Saiil 
o por parlo d'.; soícuido-, o 
II. S.ir.òwi e Kranoisco M. .1 
Jilliior, e |io|- parlo (i.t 
primeiros enTiplurarios 
do Mciidon. a o Ios.- l'in 

II |T>, D 

Senado 
\ sessil 

loilnra de 
propo-icões d.t Caltl.ir:' do. 
auolorii.ilitjü a ahci-tiir.'. -li1 

ditos c couce.|o|ido a li--
polo dr. Alhorlo Torro-, i 
Supremo rrilmnal Ko.loi !. 

Camar. 

Na hora do oxpodieiilo, o -i\ dopu-
t.nlo Azevedo Martpios pi-li|i.'.,tt ., re-
pro-onlaç.1'1 dos chefes do tiirnies do 
correios ambulantes de s. Paulo, pe-
dindo (pie lhes si-ja fpila oonco-vio 
idêntica A do que tfnsam os seus ool-
lê as dosta rapilal, o chamou a allcn-
Ç.IÍJ do governo para o C.orrclo de >. 
Paulo, cujo pessoal cstii desfalcado. 

Xa ordem do dia, foram encerradas 
as 'iis.'11-s.Vs únicas dos projertos nú-
meros 10, li, 73, HO e no. 

Amanha, entrará oni 3a discussão o 
projeeto quo fl\a as forças de lerra 
para o anno do 1903. 

—0 sr. I.eopoldo (le Hulliõos, nilnis-
Iro da Fazenda, rocohoii Informações 
(lo lusperlor da Alfândega do Santos, 
que pode providencias lio sou lido do 
reprimir o contrabando. 

O Inspeotor indica as modidas i|uo 
devem ser postas oin pratica para r~>r 
tini. 

Itll), RT 
Amanliit, dia de sou anníversario 

natalicio, o dr. Roíirlgnoi Alvos, presi-
dente da llopiilillca, dará reccpçAo aos 
mJlllaros o pollllcos, durante o dia, 
r, á n o i t o , ás famílias . 

Diversas liandas dr musica locarüo 
no Jardim do Patario. 

—liosuacharam boje 03 srs- nJn̂ s-

IRTILR L ILLR, depois 1I0 hallipiete. 
— Voltara ao Senado o projoolo de 

lei sol.ro a o:-«ai,isiu%1o do - e r v i i ; . , mi-
litar, holllcill ajiprotudo li.' Ointu-a. 

P K T E R S L C R O O , 0 

Está c a u s a n d o serias appre-
.iiensões aqui a falta de noticias 

da esquadra de Yladivostoclt, 
que cruza os mares do Japão . 

P A R I S , l i 

O ministro d a s Kclações Ex-
teriores d i z serem infundados 

os boatos que circularam d " ha-
ver a França proposto NU J a p ã o 
a entrega do Porto Artliur, me-
diante condições annuneiadas em 

Cronstadt. 
Telegratnma aqui recebido 

O attribuido ao coinmandanto do 

cruzador russo Ferc.ivict, infor-
m a q u e O m e s m o eslá bloquea-
do pelo3 japonezes nas aguas 

de Niutchuang . 
—S a b e -s e também aqui n ã o 

ser verdade a destruição de uin 

lança-torpedo russo no combate 
que se deu em Porto Artliur, 110 

dia 2:) do mez passado . 

C I I I - K M I A O L K , 1} 

Nolicias de (iriniihy dlzom I|IIO sr . 
lílindei, oapitlo do pavlo naufragado, 
Xorje, foi salvo, chegando a Y torno-
way, a Iwirdo do uni vapor allomüo. 

0 numoro do victimas do naufrá-
gio foi de selscenlas O quarenta O CIN-
CO pessoas. 

N O V A - Y O R K , « 

A ConveuçSo do partido democrata^ 
reunida honlem. em S. Luiz, dosignoa 
a candidatura do sr. Parker Á presH 
dencia da Hepublica. 

—Em diversas cidades norle-ameri-
CfUtts, cgjno de costumo, por occaíijo 

c .•> T t r a i o 

[EU A. rAta .o) 

i abertura «Io ni- rc.i.to, o 
iiniorcio 1; Industria ailoptoa 

!•> :'il-:i o -liraaüiaBi :!••• 
M.-.il . titan.I, a de 12 r,i22. c 

, ,':ibclcriliicilt..j baü--:.t-i . 
.1 .lu 1J I|S. 
-•ri. .Ia manlo, o -Ri.e -'i 
ü': í.ir Deutaclilaa.t alo-ra 

a sua tabe! 1 para 12 l|l'io, innis lard", 
o Banco Comniorcio o Industria tanih iti 
modlfii-avn j. tca 12 I(1, acnd... ri -1 
casião, a.|.,piado no «Lon-lon and lí.v • 

I • 111 uso. 
conclusão V 

Tenha ou não .1 /A// '<<, r as 
taes sólidas razõe-, o aen lita-
I I I O S que sejam Iragili-sinia 
a indemnisação será paga, por-
que atrás da companhia ingleza 
se acham naturalmente os nos-
sos ainayei - o lo.-nerosos credo-
res e com t-lles não se brinca. 

Cada vez mais so patenteia o 
conceito qtio sobre o nosso paiz 
se fôrma Ia fúra; isto aqui não 
passa de tuna espécie (le leão 
moribundo, digno tão somente 
de quem saiba haurir o resto 

Ido sangue que ainda pos-uc. . . 
I K al(' (| liando estaremos á 
j 111 . .- de tantos exploradores V 

R. A. 

1'lat ; e. do 12 l||il 

..s -te 
Ia X •IO I I 

' ..Iillll 
linhcir. 

A' I lior:! .! I lar.te 
riaie liai: :n .- liam-
dii.ítria aacavalll j.aia 
VJ bafo de 12 ;i[l(). 

Nesta pó» - ào permaneceu 
ai-: ao r • humento, »iuc fui 

o movimento de negocio.? 
durante o dia foi pequeno. 

FI-RIANTL'» 

' • > in mc r-
i«. Í In. 
P N U N P ' 0 

.) MOROA<!') 
alrao. 
rcnlis I'!' 

fr.ratn os <!c- 12 |32 c O I EXTRF M " H 

12 3|1G. 

Os soberanos foram hontoin negocia-
dos, no «I.ondnn and River Plat3 Rank», 
• Banco Commerciale Italiano- c «Lon-
don and Brasilian Bank*, aj pro^ do 
20$200. 

A' taxa de 12 íí|26, que foi a offigii' do 

liontem para letras a 30 dias á vista, a 
librn esterlina valo lf)|692;o franoíj, $783; 
o marco, $93<5. 

A' rist.i, 12 ljl'5, a libra vale 1»$«07; o 
franco, Ç7f»l; o marco, $f»76; a lira ita-
liana, 9793; cem réiá forte i, $3fj9, e o 
dollar, 4$100. 
BE-Sl*MO FM.s OpF.RAr.ÓEs r»K CAMÍIKt Ef-

FKF !TL*AD \ > PELOs BANCOS 1>E >A . \TOs 

NO MEZ DE JCNFIO 
Librns 127.I3H 
Franros líMrm 
llarros 5 6 . 6 5 4 

J L P I S fortes : I I : M I | .2-*X> 
liras. 
Peseiài il.tm 
Dollar^ ?ÍOÍ>Í 
L ^ J a^str. H U A G A R A . I M I 

Notas o noticias 
Relativamente a um telegram-

ma, que publicámos liontem, a 
respeito (ie uni protesto do dr. 
Azevedo Marques, advogado do 
Estado de S. Paulo, nos autos 
do liquidação da Sorocabana,en-
contramos nos jornaes do Ifio a 
seguinte noticia, que esclarece 
bem o facto: 

O Estado de S. Paulo, por 
sou advogado ,1. M. de Azevedo 
Marques, allegou que, tendo o 
Congresso Legislativo, por lei 
n. 905, de 28 do junho ultimo, 
auetorisado o governo a encam-
par a Estrada de Ferro 1'nião 
Sorocabana e Ytuana, por accór-
do com os interessados, ou pelo 
modo estipulado nos contratos 
vigentes, dos quaes dependem a 
vida c o funccionamento da es-
trada em qualquer tempo, sejam 
quacs forem os seus proprietá-
rios, vinha protestar, afim do 
prevenir, ex abundnntia, direitos 
e obrigações, que não desappa-
recein pelo facto da liquidação 
forjada, emquanto subsistir a es-
trada. Protestou também pelo 
exercido opportuno desse direi-
to de encampação, requerendo 
ao mesmo tempo ao juiz que 
mandasse tomar por termo o 
protesto c publical-o pela im-
prensa, segundo o costume, para 
conhecimento de todos. 

O sr. Joaquim Nabuco, que se 
retirou liontem do lionia, foi, 
ante-hontem, alvo do uma signi-
ficativa demonstração de syni-
patliia o amizade, por parte dos 
membros do corpo diplomático, 
sociedades litteraria-, escripto-
res e. políticos de nomeada. A' 
residência (lo eminente brasilei-
ro accorreu tudo que ha em Ro-
ma de distinelo o illustre nas 
artes, lettras e política, apresen-
tando as suas despedidas ao 
nos. o advogado na questão de 
limites do Ilrasil com a Ouyana 
Ingleza. 

\ colonia brasileira do Roma 
offcreceu ao sr. Joaquim Nabu-
co, como recordação de sua es-
tada na cidade eterna e dos ser-
viços prestados ao Iírasil, um 
valioso par tle candelabros ar-
tísticos. 

lio porlo \legre teleirrapharaiii, orn 
dala do 3, p,.ra um jornal do Hio : 

,0 . revolucionários uniguayos ,plf, 
-o acham em SanFAiina do Livra-
mento estilo festejando a viotoria ob-
tida pelo caudilho Appariclo Saraiva 
conlra a- forca- do >erílo. 

Acha-se alli emijzrado o padre \|i-
guel, cura de Itivera. ll vigário de 
Saiit Alma deu-lhe bo-pedagem. O 
eomniandaiile da guarBlçllo, eoronel 
Aguiar Correia, segundo cotl-ta, pre-
tendo prender aquelle sarordole, o 
iitie ainda ii.1i> -o realisou, devido no 
faolo do intendente liavor lo|egra|ihu-
do ao (|r Borges Medeiros pedindo-
lhe que iiiiorvenfca em sentido con-
trario. 

No combate de Tiipamliaé. segundo 
as parles aqui publicadas, os (royer-
liislas [K-rdoram eórca de soloccntos 
homens mortos O livorain egual nu-
mero do feridos, 1. VJO liai Va-, ao IÍJÍÍO. 

iis revolucionários tiveram cem mor-
t os E seiseentos fer idos . KUTRE E*T^S 
últimos, os mais conhecidos DO o co-
ronel liuliorrez. Kamon Saraiva, Ra-
mon Morcader, Kernau«lo Ouerrero, 
Luiz Ponre de l.oon, Aurdiano Berro 
e outros. 

As priinojras divi-úes <pi* entraram 
em eomt»te foram as t w t«ibam eo-

L.-.el, 

• í|(JC|-CÍ 

• IR. lio 
p.IR.I 

I.- hoiiloin 
-. L-nlloii 
alVO de j 

A plahy. 

.-Io 

ti? b- D.rr 

-r. -I'-. Lu-
ralie, (lirec 

\Va!l«ee TA 
.1.1 Sopi'1 I t l l -

loa-, 
Iralaineii'-! T 

: i n 
.d-ir-

TLIC^ 

II t -e.-r. I. 110 da A21 -ll- ' , '-
t-- ideado .. » ri-.pterido }"-ia v .i-
l-ndeneia da K-trada de t-'er, < .-.-, 
-:.,foe..IgI.. O N tlláll O de .-!<» 
.- .li inforiiiai-Oo- da i-cp.irliCio .- pi-
peiente, resolveu limitai- . '-.in -ir... 
entre -alio e l io, do- Ireil-, í > . L * 
r. ). i. nos doniiiivos e .juartas-ret-
ras, etrootnando -e u me-itia t Iç» 
últimos (liai i. lil.|l'l (lo ovp. l" HO 
foje diiruri, no luinimo, poi • 
do 3 mezi-i. 

Na Secretaria da A.riciiltnr i, t'ni 
apprivado o oonlralo celclirid . t)'*li* 
|npertntendeoeia .)<• in.ras piiMirat 
com o sr. Manoel Portolla Saluneiro 
[iara as obras aecreseidai na mali-
saçfto do aguas o exirottos da •• ..leia 
do' Alihaiii. 

Foi acceita a desistência fl' apre-
sentou o distribuidor, eontadoi • p-tr-
fidor, da comarca de Barre tos. 

Por decreto do holilcm. foi crendo o 
limiar de depo-itario pnlile o -m Bra-
gança. 

A' Fazenda o sr. secrel-irxj la Aijll» 
cultura requ-sltou : 

Pagamentos • de I . S W H S Ü , • Atillo 
Llgnin i : do runODO, ao- oniprcKad'/* 
da Altandega (pie estiveram em -mr-
vlco do conferência de Iwgâ ein ua 
Hospedaria do immigraotes, em juuüo 
ultimo: de iiii%tMI, a Jose Paz Sobri-
nho : d" no***), a Ttieatltio Tdnrljà 
Pimenta: do |o»7*7, I Companh.» í ç 
Ijaz . de i i num. a Maavl de (Me* 
Moreira : do 1**000, a Berodioto m -
obafio; de i.V%W>, a Camara MnnaP* 
pel de Itapira, de I M U » , s w m a ; , 
de : » : 7 « « » l o , * Lompaobia Progrej* 
Paulista; de 1 i mesma; 
»:UÜtÍM, á O-mpanhia Meebanica| 

de r s p»rta4*n, 

* 
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tfaedes l<. (lc Mello; de Í;(117>000, 
• Francisco Amaro ; de t:17»»**I, 
a <1. Anna Ferrelrm d» Costa ; de 
f:M8»IOO,n Liou A C. ; de MTHiOO, a 
llocha llóllcza A C.; de I:l»3t08fc 
1 Prefeitura Municipal: de 3K|, a A. 
Nlminlx; de ;W»H*0, a Irmlo Falchl, 
de IHÔ VN», a ISpIndola, Siqueira & 
O.; de 58», a Alberto Bucker A filho; 
de 2II»37.>, a Hriteslo dn Castro A t,.; 
de TO»»»», a Alilonio ti. Meltierl; de 

a TaniiHcilo Neanrie A Silva; de 
<30».ll."i, n J. Kissun; de 110», a Zer-
renuer Bllln*; de .11», ao CormoPaa-
íúlatio; de ;.n Diário fímnlar; de 
2Q»KK», no F.» a In dk S. Paulo; de 
Í:»8W»7IKI, a l.ii/lii: de 88». a Lawe lla-
liAslnck; de l«Mf*30, a Alexandre de 
Oliveira; de l*i»Dl8, á Companhia de 
Cai; de 7.104, ao deposito do Ilupa-
rtngn; de .W», 4 Folha Nwa; de 
:I3T»300, aCarmo ülslalesta; de fi«»8im, 
u r.al rfel rios Santos: de 15)500, a Do-
mingos Teixeira; de i:U», a Clatidlno 
Fagunde»; de .UMMUO, a 1'aulino A. 
Pereira A lrniilo; de llis. «14-18-8, a 
l.lon A C. 

Adeanlamcnlo: de 1;»I3»333, a Car-
io* Romaul l . 

Foi Indeferido o requerimento do 
sr. Jnsô Maxinilnlo Sampaio, f ofll-
clal da Repartição de Estatística e Ar-
cldv.i .1 Falado, pedindo justlliraçllo 
de faltas. 

lista . isentada a creaçllo dn uma 
diocese cm notncatíi, sendo que a po-
fiulaçttn .Ia cidade olfcroceu a quantia 
3e 80:000)000 para patrimônio do 
bispado. 

O rrvmo. padre Fasclioal Ferrari 
oltereceu lambem duas niagnlfleas ca-
sas de sua propriedade para nellas 
serem installados o seminário e o pa-
lácio episcopal. 

Foram concedidos r» dias de liceu-
ÇA ao juiz ile Direito de Brotas lia-
cbarrl Joaquim Francisco de Barro» 
Barretlo, e :10 dias ao de São Jos • do 
toarrclro, barbarei Isalas Villaça. 

Vão ser posto» em concurso os ofll-
clos ile Jusllça actualiuente vagos na 
comarca de Cananéa. 

Ft ra rase Km, o sr. OvWlo j.\ obte-
ve, mediante arrendamento, o pulace-

Devem ser hoje sancdonailas pelo 
sr. presidente do Kstado as leis que 
nuc.torisam o governo a abrir dous 
créditos supplrmenlares á Secretaria 
da Agricultura: um de l.2Vh8'.m»287, 
destinado a fazer face á.s novas obras 
de abastecimento da capital, e outro, 
dc ISO:OOH», par* oceorrer ás despesas 
com a representação do Kslado no cer-
lameu internacional de S. Luiz. 

O si', dr. Jorge TlbirlçA recebeu liou-
tem «in lelegramma ein que o sr. dc. 
Álvaro de Assis Osório àtcnd s lhe 
conimunica haver assumido o govniio 
«Io Kslail . de Piailby. 

S. cxc. agradec-u, tamliem por te-
tegramnin, a.s commiinicaclics. 

PELO N0S30 ESTADO 

tf} i*' 

S a n t o s 

Em data de 6 : 
Domingo próximo, ãs 2 horas da 

larde, no salão do Jury, reuucm-se os 
fundadores do Asylo de Mendleldade 
liara discutir c approvar os estatutos, 
elegerem e dar posse a dlrectorla e 
tomar conhooánrnto do serviço das 
coinmlssOes. 

O se. dr. Manoel Homem Bittencourt 
nBeivrcu ao Asylo os seus serviços 
^vullssioiiaes. 

— 1'elo expresso da larde, chegou 
luuileni a esla cidade o revmu, cone-
xo Viclor Soledade, que veiu di'linitl-
WWute tomar posse desta parochia. 

—Acal'a ile ser estabelecida nesta 
fraca com casa de commlssões e des-
ijactios na Alíandega a Urina Hriecola 
<3c C., d;i qual f.izem parle, como .so-
<5ios soliii. r.is-, Jo.to Itriccola A- C. e 
J'redcrico MacchlorlaUi. 

—Eniron cm liquidação no dia II 
do corrente, a . oi iedadc que nesta 
.uraç.i «yrava «.barazlo de Kerula í. 
Mccbiorlatll, cum casa de conunlssões 
c flespaebos na Alfandcga. 

Cnni|>inas> 

im dala de ft: 
. .N» TU F*—TM , em "fl'0ílte a In-

ttndrii.' a Municipal, será poslu em 
•llasla publica o lulu ile terreno .̂ ilua-
d» ni; quadra J, da Avenida Munici-
wl , sjii n. U, coni circa de HO metros 
-.yjucu; da liuka de hondes do Mala-
donro, ecom 10 nictrus de Ireele por 
ül) de Itindo. 

—listá, nonieiuia d. Vamla de Paula 
Tlibeirj para o 21 ijrupo escolar desta 
cidade. 

—Y3o nmanlü eeabrir-.se as porlas 
tjo Ib alro S. Curtos, para a primeira 
mircicnl.iç.to do celebre triuisforinl.ila 
Alilo, que tanto successo tem ohildo 
mi Europa e.aeiualmenle, nos Ihealrus 
do lllu e S. Paulo. 

0 r. Alberto da Silva Co.sla abriu 
Ufsta cidade, á rua Campos Salles, n. 
Çt, uma agencia CominereUl, que se 
qtorjtari de Iodos os negócios con-
efltneules ao commercio, venda- e 
conipiMs de aeoões, e, bem assim, de 
colh.eai !to de dinheiro a juros. 

A r a r a i i u a r a 
Em dala de 3: 
Ksleye peneo concorrida a audiên-

cia do dr. juiz dc Direito da e.muiiei. 
—Rcídison-se bontem o -orleio dos 

juizes de fanto que li'm de .v-rvir na 
mroxima se.»»o do Jury de-.ta eomar-
ca. a Inslaltwse no dia i'; do ,-or-
«•enle. 

—O 'orle aguaceiro d.i madrugada 
de te lilem e a sua coiitiiiiiaelio du-
rante o dia tem augmrulado' as In-
numeras diflleuldades ja existentes 
jljar.i a c ilheiia e serra do cale, que 
continuam h»-lante irregulares. 

IIi enriwdores e os terreiriM das 
fizendas eslüo apinhados d • cal/, por 

r, j i exlraoriliuari.imenle desníc-
iCCrldo pela Inclenicnrla d., tempo. 

—t>iSsol\eu-«e amigavelinenli- a lIr-
mã José Pehjso A Irmüo. que gyrava 
lie-la praça, reliramlo-se i, , r .

- Josi1 

l»e!iiso e lie,ilido o Importniile e-lalie-
lecimento a cargo do sócio .sr. líraz 
Celti-o. 

—A ompanhia E. V. de Araraqua-
adquiriu mu is uma possante loco-

motiva que .le*e chegar a esla cida-
de iu-'tfi.5 Ires dias; a nina maehiua 
deoomluar-se-.i N. juv il„ n,n 

—'1 minlslro presbvleriano l.amle-
1ino de Oliveira l.inia, resiilenle ne.sla 

foi, a -oi pedido, transferido 
icnjú, capital do I-Madn de 

cidade, 
para Ar 
Sergipe. 

S e r r a 

1M 

m«m 
tóíS-fff' 

\'o(|ia 
«Jo ei.rrespondcnle, em dala de 3: 
Appurercu hoje nesta cidade, soba 

direcç.üo do sr. Emílio Castellar da 
liarna, o primeiro numero d'.l Surra 
\rqra, cujo nrogrrimma ó defender 
os Itilrro-sos d ,(« municiplo. 

— >o dia 28 do mez lindo, comple-
lou O sr. dr. José de Mesquita Harros, 
juiz de llireilo ilesla comarca, o .seu 
40' annlversurlo. 

l'or e;sc motivo, 1 nolle f.,i cum-
prlmenlal-o, em sua residência, a cor-
poração musical dirigida pelo sr. Ce-
sariuo Teixeira de Harros. 

—Coiilrataram o seu casamenlo o 
»r. Itodolpho Marliosa, pliarmarentico 
liesla cidade, e a cxma. sra. d. llene-
dlcla de Moura, professora do grupo 
escolar local. 

—.No dia :w do mez Iludo, na occa 
•stio em que brincava com outras 
crianças, um lillilulio do sr. José bo-
«liíacio Rebello de Amorlm, 1" tabel-
<tAo desla comarca, deu uma queda e, 
-indo de encontro a um pau, rascou a 
çarte lablal superior, sendo medicado 
•pelo facultativo dr. José Antônio de 
Mello. 

S , P n u l o d o - A{|uc IOH 

Em data de :t: 
A AdmiuMraiüo (,eral dos Corretos 

preem-heu a vaga de agente nesta ci-
dade cim a nomearilo do actfvo com-
* l t l an t » sr. FWfciano Bandeira. 

Helalivameiite a localisa<;S<i da a.'eu-
ct*. rrslakplerida sem rommodkfade 
alguma para o publico, ba sérias re-
aamaçiVs 

—O sr. Oridlo OalvSo, proprietário 
do .Hotel Ovidio», de Jabu, pretende 
«nsUILar nesta cidade, dentro em lire-
rr„ importante e«talwter:mepi, con-

te do ar. dr. Leopoldo Gomes, 
—A contar de 1° do corrente, en-

trou a vigorar nesta cidade o novo 
horário de trens da E. dc K. Soroea-
bana. 

E' mais um ntlllsslmo melhoramen-
to, devido á admiuiatraç.to do dr. Al-
fredo Mala. 

—Na noite de 20 para 27 do cor-
rente, nos siiburlilos desla cidade, en-
galtlnharam-ae, por queslões de pouca 
monta, os indivíduos Luiz Constante 
de Abreu c JoSo Grande dc Lara. Es-
te ultimo conseguiu submetter o seu 
contrndor a ihwjhc, produzluilo-lhe 
leves ferimentos. 

—For delermlnaçlto superior, con-
servar-se-llo fechados, nos dias santl-
tlcados i! dc icsla nacional, em que 
nlo correrem trons de cargas, os ar-
mazéns da Eslrada dc Ferro l'nl!to 
Sorocabana c Ytuana, nesta cidade. 

iNaquelles dias nlto haver;!, pois, nas 
respectivas repartições, recebimentos 
de fretes e entrega'de mercadorias. 

—Na noite de 2'.i do passado, deu-se 
um lameulavel desastre lio proiqpiga-
meiilo da linha Sorocabana. 

Um trem de lastro, coui 4 goiidolas 
muitíssimos trabalhadores, depois de 

receber nesta localidade o competente 
sortlmcnto de gêneros allnienllcios, 
voltava nara o avnnçamcnlo e, dnqul 
a uns :t Kilomelros, foi de encontro a 
uma varra, que se achava na linha, 
vindo a t mbar uma das uondohis, 
que se achava repleta dc trabalhado-
res, resultando a morte de um delles 
e liearem 20 gravemente feridos, 

Y t ú 

Do correspondente, em dala de 3: 
D. José de Camargo llarms, virtuo-

so bispo desta diocese, resolveu cn 
Iregar ao tliesourelro do Asylo de 
Slcndlcldado Ytuana todo o dinheiro 
arrecadado do povo. por oecaslílo do 
Clirlsma que .s. exe. reverenithslma 
ministrou ulttmamenle aqui, por oc-
casilto das feslas de S. Luiz. 

A importância foi de íilo»72U, que 
ja foi entregue ao sr, tenente-coronel 
Lourcnço X. de Almeida Itueno, lhe 
sourelro do Asylo. 

Foram chrlsmadas fli3 pc oa . 
—Os srs. drs. promolor publico i 

delegado de poli ia tèm freqüente 
nicnle recebidoicelamaçflea do- pres is 
contra a má qualidade da Comida que 
lhes é fornecida. 

—Seguiu para S. Paulo, a prose-
gulr nos seus estudos, o sr. Mario 
Macedo. 

—1'elo l.a I1nl<i, seguiu quinla-ó i-
ra, com destino allenova, o nê n-i.iii-
te desta praça, -r. Pasclioal |.V: r nl. 

—Heallsa-se hoje mais uma nuicçAo 
dos eavallinhos de pau, que tanto 
sucee.sso esl.lii causando. A rapaziada, 
aos poucos, esta p. rdendo o aeanha-
uienlo de montar nos bucephalos. Ja 
honlem muitas iamiiias la estiveram 
pas-ando algumas liora> agradavei*. 

I l i o C i a r » 

lio correspondente, em data de 
Para o pavilhão Hn/MDhol da !..•/-

m»ssc aqui reallsada com extraordiná-
rio brilho, a cargo da exnia. sra. d. 
Concórdia de Oliveira llibcim e das 
gentis senhoritas Lydionetta Moraes. 
Zllota dr Paula Eduardo e Olivia Go-
loy. enviou, do !!IO. o minlslro lies-

pailhol rica raneln e penna de ouro, 
acfindieionadiis em elefante caixinha. 

Essa rlee prenda f. i a-lquirida na 
1, 'riin'ss:c por diver-os amigos e admi-
radores no juiz de llireilo, sr. dr. 
\e'illles de Oliveira llilieiro, aoip al, 
llonl"m; a noite, foram .iquelie- sen-
aUmaadores lazer entrega. 

Falou, em nome de Iodos, o sr. 
Primo liivera; saudando a exina. e>-

lo sr. dr. Aelillle-, o sr. ilr. M.i-
rlano de Siqueira: liri: vi ando FCIIS geii-

- ti liluhos, o sr. c pi'âo C, mrado 
Hueke. 

ii sr. dr. Aeiulle- agradeceu, -:nce-
ra.nente nentiorado. 

I iveram muito brilho as solemiii-
dades de Jesus rrueilic.olo, oni •-lion-
lein reaii-adas lia ejrcja niatri/, i• li-
stando de nii-Jsa cantada e poio:..i-a 
proeis-;to a tarde, sendo n- eiolore.s 
esrregados por gentis -enhorila,. 

A' entrada da procissão pri .'ou o 
lll islrado tiadrii dr. syusa OliveiBL 
CX-XMOTTIO nesta p- iui: na e actu.d-
meule da \ z Ilha ciilade de Limeira. 

-Com sua cxma. -r i., acha-se na 
llo-.-.a cidade, em visil i a seu p.nvitl *. 
o cirur.dflo il"iili-l i sc. i;.irneii i ::ii. i-
ro. o sr. Luiz tisurio, re-i-i.-i,..' ou 
Ar.ras. 

L i i i i o í r n 
lio corre.|ioinlenle. em ,1.. 
• 1'rahalh.tacliialmenleem n <--, lli a-

Iro o Griijm Drama'1 v ]'ni'i"n o, ijne 
fez a sua eslréa com o \eliio drama 
1 i>rna rir nmrl»\ 
- 'I'em estado baslaiile enfermo o 

venerando e popular major .Milonio 
Augusto Kolellio. A' stl-i casa tèm a'-
lliildo os seus Innmneraveis amigos. 

Fazemos votos para que o nossn res-
peitável amigo, que se acha melhor 
se restabeleça em breve. 

- Guarda lambem o iello, tia .lanle 
enferma, a evma. esposa do teueiite-
Coronel Joio Mnelrnlo {de Campos, a 
quem egualmente alniejainos promplo 
restidielecimeiito. 

I Aurora, eolleguinha loc.il 
llllliclotl dolilillgo pa--;olo Collsl;. 
ia -cr vendida a carne verd" : 
reis o Mio... 

\ossr-,. Vicente de Harros e Emí-
lio KliiiWeu damos paralieus,- p.ji le-
rem os seus lares em te.Ia, pel i jm.v 
cimento ile mais um herdeiro. 

S . M a i i u r l t io P a r a í s o 

llm data de 3 • 
Completa ain:inh1 mais um mino de 

exist. nela a eximi. sra. d. Alice lull.i 
(Ia. I', sla Jaguaribe, esoo-.t do dr. An-
tônio Jiiguaribe. 

—\n dia li do eorrenle, fesleja o seu 
aimiversario ll itallcio o sr. Francisco 
.Marlorelll. 

—A li do eorrenle, I imbrin comple-
la 2 amios de existência o Innoceiit 
Jo.lo, liilio do sr. Syiuphroiiiu l'alen< 

—A 2'.i do passado, completou mais 
um aimiversario iialalieio acxma. sra, 
d. Isabel de Mesquita Harros, esposa 
dn coronel Hrasilieo Pae , de Harros 

consignada na I * parte do | »." C6 

art. 4." do orçamento vigente. 

0 expediente da sesslto da Câmara 
foi longo, couslaudo da leitura dc of-
flclos, redacçilo de projectos e alguns 
parecere.s. 

.\a ordem do dia, foram discutidos 
pela 2 ' vez, e approvndos, os «eguln 
les projectos de lei: n." 17, desle anuo, 
creamlo um dlstrlrto de par. na po 
roaeSo do l.agcado, do município 
comarca de Santa Cruz do Hlo Pardo 
e o de li." 18, deste nuno, aiiclorisando 
o governo a conceder mais nm anno 
de licença, em prorogaçSo, á profes 
som do grupo escolar Utiriialn', dc 
Santos, d. Dejanlra IlacKeuscr, pnr 
(ralar de sua saúde. 

X 
O sr. dr. Pinheiro e Prado, 2o de 

legado auxiliar, que seguiu lia dias 
para S. Paulo dos Agudos, ullm dc 
tomar conhecimento de condidos iiue 
se dizia terem havido alli, offioíott 
honlem ao sr. dr. chefe de policia 
communicnmto-lhe que naquclla elda 
de reina a mais alisolula ordem, sen-
do laKos os telegraminas alarmaules 
expedidos dalll por um membro de 
uma das facções políticas do log.ir. 

A aurtorldade e de oplnlllo, por 
Isso, que se torna desnecessária a ida 
para alli de um delegado militar, con-
nirnie foi pedido ao governo. 

Honlem, o sr. dr. Pinheiro e Prado 
•seguiu de S. Paulo dos Agudos para 
llalln I, alim de tomar conlieclnienlo 
de um conlllclo que se deu liesla lo-
calidade, entre um ajenle do correio 

u delegado de policlu local. 
X 

A reqnlsIçSo do Io delegado nuxl 
liar, o dr. irbano Marcondes, juiz das 
exeenções crinilmies, iminiluii reeo-
Itier ao Instituto Disciplinar o menor 
ilcllor dc Harros. 

X 
Foram aule-hontem presos, por es-

tarem pronunciados p Io dr. jui/. da 
o ' \ara nas penas do artigo 303 do 
Código Pena , os indivíduos Henedicto 
llilieiro de Castro e Hernardlno Tava-
res da Silva. 

X 
Policia da Conaolaçito—Kol Imn 

tem transferido para o vaslo |iredio 
n. 7'i da rua do Vplranga o posto po 
licial da Consolação. 

—Para o cargo de l" suppleule do 
3' subilelegailo da Consolação (Pain el 
tnsl, foi honlem nomeado o sr. dr. 
Bento de Camargo. 

II sr. Joaquim Aulonlo Leal foi 
exonerado, a pedido, do cargo de 3o 

siilidelegedo da Consolação (llveteno-
polis*. 

Para snlislilull-o foi nomeado o sr. 
Pedro Goncidves llenle Júnior. 

X 
C.ommandando unia força de dez 

praças de policia, seguiu honlem para 
Casa Hrauca o alferes João Aulonlo 

Olivclva, q :c naquclla cidade Vai 
auxiliar a jiolica local na íicrseguiçlo 
di- um lando de ei a los ladrões "dr 
.iiliinaes, qn - 5 ' -un arr.inclia • s 
11 is dn i-a - d dis riclo d • lloby. 

X 
vi» llili irriozlnlio, t-on -:do apefe-

lieitilidos pe a policia vários aulmae. 
furtados por uma qoadrilha de la. 
lvôes que infesla aquelle luiliilcipio. 

\:nd.t honlem o delegado local com-
toi li 1 iu ao r «Ir. chefe de policia inii1 

prendeu l:tll s .) como silspciio clit'-
i • da ipi.oi ri'ha. 

X 
\ . rua Hri.adeiro Tobias un 

rocnilia alropelloii honlem, a 1 
.1 ; i.ir o menor l.uiz Hovi. i 
anuos iie edade, po .s.ilido-lhe 
'ias r..ii.is do vehiculo pelas eoslas. 

li menor, depois de -er examinado 
: Policia Cenlre.l pelo sr. dr. Aiclier 
de tlasi.lhos, medico IiMgislu que se 
achava de sen ii.o n íquclla lleparli-

resideu-

i ear-
hora 

•oin lu 
unia 

filo. loi Iran-porlailo .paia a 
cia de >ua familia a ma d- 3; 
lano, n. I. 

Foi roíisid-mdOk liso:ij«-;ro o 
iio Tin uor. 

Catv 

Tomem a Aqna d» Quamfté, I L 
lhor e mais siilmrosa ngua de me*a 
de resultados elllcazes lias niolesll" 
do eslomage e liga Io. 

X 
Hoje, .1 I hora da madrugada, 

L I I I Z H Al\arenga, moradora 110 
Municipal, ii. 11, ilosciqíiinailii dn Tl 
e COIII a política, leutou -ulcidar-se ln r 

gerindo uma mistura dc lodo e ácido 
pbrnlco. 

Soccorrlda a lempo pelo dr. Marcon-
des Machado, medico legisla da Poli-
clu, Maria Liliza con ulu escapar 
aluda desla vez. 

X 
o sr. dr. Aulonlo de Gndoy, chefe 

lie policia, lelegraphou honlem ao seu 
rol lega do Estado do Espirito Sulito 
ledindo liuoriuações sobre AntoBlO 
ar .no, que ha tempos foi preso nê p 

IOS da que Parts ; de ert ln para 

dllatou-se por fdrma * abranger St 

lhas quadradas, amiexando fliio.OOO 

«as á sua população, que boje sc 

a a l.flflí.tf,». 

Mais dc cinco oitavas parles de Vlen 
jia sito multas, prados, vinhas e lor-
reno aravcl: parques, jardins c pra-
ças publicas uccupum a declina parle 
da arca lotai. 
î S. Pclcrshurgo cobre uma superlb le 
de 21. 

Ia capital 

quelle Estado, 
Chaves 

como. cúmplice no a sa 
íclro lleeve, 
lia comarca de 

X 

nalo ilo engenheiro lleeve, havhloto-
AlfiWS» 

Honlem, ao meio-dia, o emprellelNi 
de obras Manoel llilieiro de Carvalho, 
que aeliialinente Irab.ilha na conslruc-
çAo de nm prédio na rua Henjamln 
Constanl, ao elTectiinr o pagamento de 
sslarios ao seus empregados, leve com 
o pintor Francisco Hauccl uma dis-
cussão que assumiu lago as propor-
ções dn nm conllielo, lal o grau de 
exaltação que dominava os ânimos d< 
amlKis. 

ttiõ acres, dos quaM apenas 7U8 «Usados em jardins e parques. Um 
po da snperllcie da enpltsl russa 

"apresenla considerável densidade dr 
população; a média de alguns bairros 
Í de I habitante por !».'! pés quadra, 
dos; alguns prédios contém dc 400 a 
i.OOO babllaiiles cada um. A população 
total é dc 1.2(8.739 hidiilanlcs, c, se 
lhe Juntiinuos a dosiuburlilos (IU0.630) 
Acgarenios A concluslo de que rclers-
Jirgo é a quinta cidade da Europa. 

Pekim é, como sc &al>e, unia cidade 
murada, dc fôrma ohlouga, dividida 
cm varias parles, das quacs as duas 
Itoncipaes sio conhecidas pelo nome 
de Cidndo Chlncza c Cidade Tarlara. 
A sua área alUxige 30 milhas quadra-
das e encerra uma população muito 
[BfiTior cm numero ao que geraliueu-

Por tini, nprts nina pcnuula (hj s0 .,Pnsn ,,0is „ a o c.xcede dc 1 nil-
pcsailos insultos, Francisco Hauc^^r 
disparou um revólver contra Mano 
llilieiro, fcrlndo-onoliombro esquerdi 

11 pintor foi preso em llagrantc e 
levado para a Policia Central. 

Para a mesma rejiarllção foi trnns 
portado o ferido, que recebeu alli os 
primeiros soecorros mlnlslrados pelo 
ineillco-legisla de serviço. 

Foi considerado leve o ferimento. 

il calm u. 110 da guarda-civlca n M 
é dos ealHjs o mais leilz, e a prova ó. 
que foi honlem destacado p ira lazer 
o serviço de r lida na rua Tamand*1 

onde reside um dos seus maisinta 
perlinenles cadamvi: o açougueiro 
Vlclorio ttaggl. A occasISo era oplimn' 
nara cobral-o, monologou com seus 
liolõrs o terrível credor, niie, e apuro. 
ximniido-.se do rondante, lhe dirigiu a 
palav ra, não com o respeito que so, 
deve a um mantenedor da ordem, 
mas como quem se dirige a um de-
vedor renitente. 

O soldado enfureci u-se e, não eu-
ronlrnudo um outro meio para livrar-

'do Imprudente, applicoii-lhe uma 
sova de elianfalho. 

Em seguida, prendeu-o e Conduziu-o 
ao posto policial do Sul da Sé. onde 

laroii a aucloridaile ter prendido o 
açougueiro, por ler elle... resistido & 
| r são. 

Mais tarde, o suliilclcgado sr. dr. 
Ciislodio Moreira César, sendo infor-
mado do lado como se passuil, poz o 

;ougueiro em lllierda le. 

X 

ii major Euéas da Silva Porto, resl-
nle a rua Hrc.sser, li. W, foi hoiitem, 
7 horas da noite, aggre.lido naquclla 
a pelo indivíduo de nome Augusto 

llodr'gues. com quem teve, lin poucos 
dias, uma divergência, por motivos fil-
iei . 

A-sjfu i'. ,pie, quando aquelle sr. se 
dirigia para a sua residenela, foi alira-

ido ine-peradamente por Augusto Ho-
Jrlgues, que lhe vibrou uma extensa 

ivalliad.i nas eoslas, evailindo-se em 
gélida. 
11 oiléndido foi medicado m licjiar-

liç"io Central da Policia, à requisição 
Io .V sululelegailo lio líraz, que lo-
moti eonlrciiuenlo do íaelo. 

iEVISTA BOS J0RN1ES 

aii-
qtie 
7'vi 

nu; 
"Jíll 

X 

ndo tentava i .--
o a um iiuüv ál ; 
• transitava pela 
. :oi [.roso bonleii 
'. Arlliur Huilge, 1 

r o conln i/i 
. que pacllica 
ina de São 

. :'t tarde, pelo 
delegai! 

•onlie MIO 'gatuno I raliciseo Mllauo 

ido pela (ániiii 
olllneirão San 
i do Lazarek 

sr. Alexandrt 

I resolveu, et] 

Está sendo con 
ra um pontilliilo s ,|ire 
lo \iilouio, lio cainijih 
Muulchial. 

- Acha-se cn'ermo o 
Barotii. 

- A ('amara Muuieip; 
-es ."io do dia primeiro de julh .. 
larisar o cemllerlo da Appareeida 
S. Manoel. E.slá o inlendeiile auc 
sado a entrar, neste seulido, em 
còrilo com o vigário da fre ue.-ia 
Appar elda. 

C a z e f i l h a 

Cong-veaso eatadoal—O expediente 
da sessüo de lionlem. no Senado, 
Con.sloll da leitura de vários papeis 
e mire estes o parecr da corririii-s.lo 
d" Con-liluição e Podere-, que vota 
pela approvario do projeclo relativo 
á reforma da Constituição, menos ua 
parle referente ao nrt. 18. 

Passando-se .'i ordem do dia, solTrcu 
discussão única, sendo npprovada, a 
redacção do projecto n. 3 de Hail.da 
Camara dos Deputados, ereando e con-
vertendo escolas em vários municípios 
do Estado. 

Este projeeto voltou á Câmara. 
Em seguida, foram siibmetlidos á vo-

tarão nnlea, sendo approrados, o pro-
jeclo n. !•, ile 1!K>1, da Camara, ap-
provando n decrelo n, 1.181, dc 13 de 
lanei ro do eorrenle, anno abrindo a 
Secrrlarla da Agricultura um credito 
de lüv.iiurif, supplcmentar a verba con-
signada na 43* parle do ) 0.", do art. 

do orranienb) de IWO, e a redacelo 
do de n. t«, de t<«»4, da Camara. ãu" 
ctorisando o governo a abrir á Secre-
taria da Agricultura nm credito de 
1.ÍVI:AÍHI»2H7, sijpftirnirulflr á vertia 

Associação Vinícola da Balrra 
da -llcccbetnos, honlem, a. vislla di 
•r. Henrique Porlella de Sousa Mi n-
lelobo, repre-enlanle dn Associarão 
Vinícola da Hairrada, de Portugal, 
c on casa lllial estabelecida liesla ei. 
ilnde, .; rua brigadeiro Tobias 150, 

AoUi Iin nlc, a A-sOi'ijçfio \iua'ola 
exporia Ire. sorles de vinhos, eonler-
ebiinalos cum as excellciiles uvas da 
regi'io vjidialcira da An.'dia e fello. 
pelos modernos processos rrnologieo , 
que dão a i -les vinhos o aspecto, o 
hw/qnef i' as qualidades dos melhores 
pro.lúcios similaics dn Franca, da 
Itália c 11.1 Ali manha. Ess.is ,orles de 
vinho- são: de mesa, linlo, r bran-
cos; c-puiiioios, eguacs as melhore-' 
nn.rca-. oe rhamp i,it'] e e-puuianles, 
3' ''»•• .', ecco- e doce;, e-pod;.,. pa-
ra •obrair.e.n. 

il sr. SousaMonlelobo ollcrecu-rios 
diver-as amoslras desses linho.s, dett-
lie as quaes de.slacãmos as -cguinles 
marcas, que lios parecem, jjei o 
;rau alcoólico c liniira de gosi , mui. 
próprias para o nosso elim : vinhos 
de me-1 - Virgem especial, t.l.irele, 
verde lldicin. e Collnres, i.,o „ ||n-
los; Cstrella, llucecllas, Mosca lei e 
Itòas Feslas, brancos. Ho-vinho- es-
pumosos, além do Seeeo, Kxcei-jor e 
Extra Dry. o Molde Craslo é, em 
Ilido, egual ao luellior i•ham/M'!!'- que 
lios vem da França. Dos c-puin ;:te«, 
o Doce merece especial iiieni ão e re-
erimmenihi-se as p. -:-'Vt. :ra.'a.- e oo-
eotiv alcscenles. 

A' Associação Vinícola da llairrada 
pertencem u- mais ricos lavr.uiore-
•la região e são o coiisellieiro Jo-.' 
Luciaiio de Castro, dl'. Paulo C.meei-
la. Jnstijio de Sampaio Alegre e An 
lonio Alves de Maris. II conselheii"' 
Jo • l.uclnno de Castro i; o chefe ilo 
parlldo progressista dePorlugnl e (cm 
sido por diversas veze- prr-iilenle do 
Con cilio de minislros; o dr. paul, 
Caueclla é par do reino o substituto 
do procurador geral da e.»r.'..i. Ha !'• 
riam esles dous nomes p.irn dar a 
A-soe:aeão Vinícola todo o e .r.ider 
de -eriedade, se o graii'le eredilo d • 
que ella já go-a nos mercados porlu-
óue/.''- não lhe tivesse assegurado um 
dos primeiros logares enlre ; - empre-
sas vinícolas do velho reino. 

X 
IJUeixou-sC liouiem ao capitão Jo-' 

Firmlno, õ" subdelejado do Itiaz. o 
menor Francisco Inlonio, de que fi-
ra ferido n.i les| i por uma mulher, 
dona de um boi quim da av ioda dn 
Inteiidencia. 

A niicloridaile fez -ubmeller < 
nor : exame de corpo de deliet. 

X 
Os srs. drs. E. Pnjoi e l)>lrn; Gou-

lart e srs. Octavlo Goulart e J.,... 
Gonçalves prelendem fundar liesla 
capital a Ansocàtrilo tíra*Hrira fá/e/o-
liliiliii, lendo por lim divulgar os e.,r-
iões poslaes /ilustrados e desenvolver 
o goslo pelos mesmos. 

I)s sócios desla nova sociedade pn-
?arão annualmenle 3» cada um. 

X 
Communica-nos o sr. pliarmaceutico 

Macedo Soares que as verdadeira • pí-
lulas contra constipaefles, formula do 
dr. Pereira Harretlo,"são vendidas es-
eluslvanienle em sua pbarniacia. a rua 
Aurora, Vi. 

X 
Loteria de S. Panlo-Iloje, ás 3 

horas da tarde, deve renlisar-s • a cx-
traeçio de m;i i • uma das acreditadas 
loterias do E-lado de S. Paulo. 

Chamamos a attençSo dos leilore, 
para o aniiuueio que", cm outra s c-
ão desla folha, fazem os ,rs. Dollvaes 
times A C., aienles dessa loleria iiestn 
c*pflal. 

mé-

is '/ro /rs riilaila d o muiulo : um cas-

/••Ifo liislurico / ina ram/miu: lejuet-

irado iluranie irini,i „ IUUIM. 

AO Slraml, mr. Arlliur Holiín:.' com. 
para as grandes cldadcs do inundo 
com I ondres, sob opoulo de vi-la da 
siiperlieie. F. ile Londres eomeça por 
dizer o segulnlc : 

Londres é uma quatilidade Indeler-
nilnada. Pode signilicar a (n/;/, que 
comprclietnle apenas 073 acres (1 acre 
—1 decainetro quadrado), ou pode sigir-

adtiiinislralivo de IJJII-

dre», que abrange rérra de 117 mi-
lhas quadradas, ou 7Í.83!) acres, ou 
po le signilicar ainda Gi .'itlcr /.o/idow 
oi maior l.ondrcsl, que comprehende 
o dislrlclo da Policia Metropolitana, 
que leio uma área d" não nieno ile 
H'.I2 milha- quadradas, ou 11' igI 
acre-, 

So eon-lderarmos o segundo destes 
Londres, acharemos quii elle consUP-
cm vinte e nove cidades grandes e pe. 
qiien -, cuja população vaiin dcüt.217 

o3l.0'l habitantes. l>a-se ae--asa„-
nmeraeiK-s o nome de Inirgus hu-

itvoi'i nielriqiolit.iuos: mas, e tno •'• a 
s'i si||i"rlicle r r ipiilc i que nos 
illli-:'.'-agora e não a slla popuin-

pSo de liabitantes. Abundam na ca-
tai do Império do Melo extensões 
isllsslmas, onde não sc enconlra uma 
ilea conslrucção. Os lerrcuos que 

oircuindamns residciiclasimpcriacs são 
cxlreiiiamenle vastos lambem. 

Para se encontrar uma cidade cuja 
1 superlicie seja superior á dc Londres 

lernn necessário passar o Atlântico e 
proeural-a em tcrritorlo amerlcauo 
«maior Chicago» é multo mais vas* 
do que Londres, embora inenos ha-

bitado. Chicago é uma cidade rccen-
Bssima. Em 1831, era uma aldeia d(' 

s cem habitantes; hoje,a sua popu-
ão sobe a 1.700.»») habllanles. Mas 
40 V da sua snperllcie lucr.cc 
me de cidade. 

Nova-York, até 18'.W, eslava, por as-
ilm dizer, conlinada na ilha de Ma 

Man e linha, uma população de um 
llião e meio de nlnias; mas, nossr 
ino, á v eMia Nova-Vork substltuln-se 
•maior Nova-York-, que alargou os 

abrangeu com cllcs o terrl 
irio necessário para augmentar sele 
les a sua superfície c para elevar a 

ia população a Ires milhões e meio 
almas. 

A superlicie da Nova-Y ork prlinili 
fa era de rérra de 12 milhas ipmdra-

desde o seu ahirganicnlo, a 

f" alor Nova-York- cobro unia área 
307 milhas quadradas, muito mais 

|o dobro, quasio triplo da do Conda 
èo de Londres. 

E\ por-m, niisliír confessar que uma 
grande parte desle enorme lerrilorio 
municipal foi annexado nrllllclosa-
mcnle, -obretudo Stalen fsland, que 
mede cerca ile T,7 miliias quadradas e 
»c acha separado da verdadeira cida-
de de Nova-York por nada menos do 
que Ioda a largura da lialila. Verda-
de c que outras cidades próximas, 
taes como Jersey City e lluboken, fo-
ram excluídas, pela razão dc que per 
Uiiciam a outro Estado. 

Dentro da «maior N va-Yorl,> es-
tão comprebendidas vastas exIensOes 
do parques c espaços aberlos, não lão 

rora Coda, d. Ma—«la Gonçalves Tal 
xelrn, «ri. Domingos «amara , Ad io 
llrleder, d. Anna Enillla Hodrlgues, 
srs. Aulonlo Arnaldo Vieira dn Costa, 
Argemlro Tavares de Medeiros, e a 
sennorlta Alzira Saldanha, Irmk do 
sr. coronel Adolpho Saldanha. 

MISSAS 

llczam-.se ;ts seviilnles: 
AttinnliN. As 8 horas da maulill, nn 

egreja da Consolação, de 7" dia, por 
alma do sr. Franel-co Barbosa San-
dovnl ; 

Depois ile amanhã, A< H horas, lia 
capella do SS. Sacrnnienlo da Sé, dc 
30'' dia, por aluiu do sr. José llvppo-
lllo Moreira ; e, ãs 8 11 horas da 
manhã, lia egivin d • Salda Cecília, a 
de 7" iliii, por alma do sr. Joaquim 
Jos ' de Macedo. 

THEATR03 EPO. 
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Co menos de mefa'feV. Mãs"nãín r.ilníen-

te a proporção dos terrenos Inhahila. 
dos e sujeitos, comluilo, á jurbdirçio 
do município é muito maior. A agglo-
incraç.ão e!íi.'diva dos ecliliclos, na 
-•maior Nova-York• — excluindo Sta-
t"ii Island -cobre ítl.OOU acres, ou 8o 
milhas quadradas. 

Em Stalen Island, a superlicie eo-
berla pelas coiiditicçfies c de menos 
de :;.<»•» acres. 

Km resumo, a primeira cidade do 
mundo, subo ponto devi-la dnexten-
sio, r Nova-York, n que se seguem 
Chicago, Londres, VIenua, Pekim, Pa-
ri». Berlim, S. Pclcrsbiirgo. Sob O polll" 
dc vista da população, vem em pl'i 
nieiro logar Londres, depois Nova-
York, Paris, Berlim, Chicago, Vienna» 
s. Pclersburgo, pol iu. 

s a n i M i u i a 

Eslréa hoje ucíle tlieatro a 
nlila fraiiccza ile opcrelas i 
rillrx. 

Ileprcseular-se-A n opcrela em Ires 
aclos, de Mcllhac. Ilnlcvy e Millaud, 
musica de llervé, Hnlllaril c Lecocq 

l.a ItouMotlr. 
o segulnlc o resumo dn peça : 

O colide de Hois-Touuet, lendo feilo 
forluua lio Extremo Oriente, volta a 
Paris e encrirrega o agente de negó-
cios Glgonnel dc procurar os seus dous 
lllhos: l.a Houssolte e Eduardo, friletos 
dos seus amores illeglllmos com unia 
Ddalga inglezn e que elle perdera de 
vista. 

Glgouiicl cneontrou-os, ofTeelivnmcn. 
le: m is, velhiico. ni drelro, sabendo 
que o pae era mllllonarlo, leva para a 
sua casa a Hoitssoilc, que era criada 
de uma hospedaria, e tenta conquistar 
lhe as lnVis graças e casar-se com 
cila. 

A Boilssoltc, que já se apaixonara 
pelo criado Medard, da uma bofetada 
no amo, que se tornara multo atrevi-
do, c foge em companhia de Medard, 
que a Irala com todo o respello e vai 
todos os dias almoçar o Jantarem uma 
queljarla, onde cllã se empregar; 

Glgonnel descobre o escondrijo da 
lloussolle, e leva Ia o sr. de Bois-
Toupel, e moslra-lbo a llllia: commo-
;ão, lagrvmas, alegria etc. Glgonnel 
recusa receberem dinheiro a sua coin-
missão e pede a mito da Bonssolle, 
que o recusa, confessando o seu amor 
por Medard, com quem quer casar. 

Para impedir tal casamenlo, Glgon-
nel, que não perdeu a esperança de 
ser genro de nm millionario, diz que 
Medard o o outro Ilibo do conde dc 
Bois-Toupel; consternação e desespero 
dos dous amantes. 

Depois de muitos Incidentes, em 
que os dous falsos irmãos parecem 
•odiar-se, procurando fugir um do ou-
tro. mas que revelam, |H*1O ciúme, 
tiIII amor anlcnle, apparecH Eduardo, 
que vem pedir a Medard lhe restltuu 
uma moeda que lhe dera em pam-
menln no jogo, porque era uma ndl-
qula de família. 

Descobre-se por esse faclo que Eduar-
do era o verdadeiro tlllio de Toupele 
irmão da lloussolle. Alegria delirante 
desle e de Medard, que sc abraçam, 
se beijam e exultam, porque, ulinal, 
podem casar-se. 

A aclriz Alice llonhcur desempenha 
o papel ile //o'fSso//r'. 

{ ' o l y t l i c a i n n - C o n u o P t a 

As eslréas que se deram lionlem no 
Po/i/f/icoiiui agradaram geralmente. 

A caliçoncllsla ll.ipolllalia lleriiard 
não tem vuz, mas e graciosa e Islo 
basla para agradar. 

o- iiieniiiosaerobalas Elrmlus foram 
acolhidos com opplausos. 

Continua a ser multo apnlandlda a 
irtista Lvllilaiia, que ainda õ o me-
lhor numero do programma. 

A futicção de lionlem foi muito con-
corrida. 

Aiuiuucl IIII-ÍI' ainda para esla se-
mana a, e,o , dos duelllstns ItalIa-

Sampicti dos acr Imtas cômicos 
lleriuanee e das cantoras friincezn 
Lucle France c Mina iTAgen. 

V a r f i í s ' j-.'oti. !;>s, " 

Becbemos a visita de mme. De 
K"i-.-v é do- srs. ('Iifiisy e Marreaux, 
nl.sl.is dn companhia franeeza de 
operptns e 17/o",. ,- (ji]f. pslréa 
hoje, no Sant'Anna. 

II-cel enio- lambem a vislla dos srs. 
Alberl D.iinbrilie, dlrcdor arllslieo 
daquel a eomnnnhln, e Alberl Itnber-
Val, regente da orebeslra. 

MflYíMEHTfl JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d o J w t l f i 

CAMAnA CIVIL 

SRSSXI I nnnisAMiA KM 0 nu JU I .HO 

iik IDOl 

Presldenle, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz ile Araújo. 

fauajent d' cinto» 

Do dr. Camilo Saraiva no dr. Del-
gado, as eiveis 3(1711 do S. Sliiiüo, 
3KIH de Itòa Vista das Pedras, 3P.I8 de 
Faxina, 3731 de Piracicaba, 3HI11,37110 
e 2S3H da capital, e ao dr. Xavier do 
Toledo, a cível .1037 da' capital. 

Do dr. Delgado ao dr. Salilniilin, as 
• pilai, capl 

c.lvcl 37t8 da 
cíveis MUI, 31171 e 388:1 dn 
ao dr. A. Paullno, 
capital. 

Do dr. Saldanha no dr. A. Paullno, 
a eivei 3321 da capital, e ao dr. A. 
Frnnça. as c.lvels 3773 c 3183 da capi-
tal p 3373 de Araraquarn. 

lio dr. A. Paullno ao dr. A. Fran-
ça, as eiveis 3884 de Mineira; 37Ü7 de 
Campinas, 39M de HlbelMo Preto, 
MM e 3481 da cn|dlal. 

t)o dr. A. Franca no dr. >rllo Bas-
tos, a cível 310ii da Limeira. 

Do dr. Ilrllii Ba.tos ao dr. Arllndo 
Guerra, as eiveis 3'.l!ll de Itapira, 3.1.IÕ 
de llauaiial, .18il4, 3844, 3«», 3057, 
notíi e .IS49 da capita!. 

Do dr. A fluido Guerra ao dr. Xa-
vier de Toledo as eiveis 4'lOíl de Sal-
tos e 3751 de llotilcain. 

Foi designado o prlm' Iro dia des-
impedido para julgamento dos em-
bargos sob n. 38il, da capital, em 
que são—etnbarganle, o Banco Italiano 
il I t ruguay, e embargados, Francisco 
Peixoto Ferreira de Sousa e Joaquim 
Gomes Estella, sendo relator o dr. 
Arllndo Guerra. 

N. 4013 

Jl't.nAMKN'TOS 

Appellarfics eirri» 

Franca — A pp 

SU no dr. Juiz da I» vara a H h ^ 

* herdeiros do eomii,eiiil«dor d T 
noel Bonlfaclo da Silva Bantlíh., „ t 
Mrem A primeira audiência daoiinllí 

propor-se-ll.es , „ „ „ " ' ^ 
ord narla ile cobrança de h o n o r a S i 
médicos, no valor de (W irnii r a r l o s 

--Visto haverem os peritos termi-
nado O e\ume mnndado proceder net„ 
I rllHinal de Justiça, o dr. j„|r 

vara mandou reineller ao ii esm., TH 
bunal os autos de fallencl '• - " 
A C, 

4° offi.-ii, (itorpham, 
rrirno .»/. Correia—0 dr. juiz da ã» 

i de Lopes 

tarlorlo tio 

vara assigiiou honlem uni alvará an 
clorlsaudo O sr. Aulonlo Cancro a ven-
der mu terreno A rua Monte de Ouro 
esquina dn rua s. Domingos, niedl iVló 
in n,. Iros de frcnle, por 28 de f „ 
avaliado cm S:»**, o perleurente ao 
mesmo Aulonlo Cancro ás i n c m ^ 
Hoslna Cnrmella e Tliereza e a o K 
dclro Vicente Cancro, no invenlarlo 
de Luiz Cancro c sua inullicr. 

1 ' rm tag 
Não encontrou llcllaule lionlem em 
' praça, a fazenda «S. JosédoCôco. 

sltiiada.no município dn JnMlcabat' 
ni'lo que loi a mesma vendida i„.l 

1:00o» ao Banco de Credito Iteal de 
S. Paulo, a quem a mesma Csluv.i ne-
nhorada. 1 

VIDA ESCOLArt 

P re fe i t u ra 

Km França, o c.-bdlo de Vez. que, 
pela liheralidade de seu llilimo pro-
prietário, Leão Dru, vai ser transfor-
mado em Museu Nacional, foi uma 
da- torhUezas inais alacadas e mais 
sólidas da fanuí-a lucla dos Anna-
guacs e dos Bourgiiignons. Foi l una-
íi i. mais tarde, pelos linré-zes e reto-

do por Joniuui d'Arc, nn sua volta 
Heinis. Não haj lalvez, oulro em 

.nv.t que esteja mais Inlimameub* 
• nlo a hi-lorln do paiz. 
Mns a nllima lembrança hl-l -In 
ie e prende a esse cnslello. por ser 
' :ios heróica, não o a im iio pilto-
-ca e plranlc. 

I oi em I8Í7. A duqueza de Angon-
l o.i.', ['assando por Vez, qulz vlsllhr 

• Iello, loi alli recbidu com Iodas 
honras, e tudo -e teria pn-sailo da 

meihor fôrma, -e ell' nio livc- e tido 
idi-a dc subir á loiro, onde o vento 

i I idl-crclo escapou de mostrar, e mos-

na < 
do, que 

Icri/ -i 
pilai II 
iiie-mo 

idad 
'••"•cs se de-

UTlical. di 
.1. Mililo. 
Iieeza 1(5 . 
ilo .iiiilac 

nitiilo 

i- kli 

lllo 
e\pa 

i ir 

•i-

qiie 
habita 

me -mo, da su i angusln 
mais do que sc ju'garla 

'•r, e que, com c.-rleza. o 
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I»enn« nm vrulo, 
In, (• hojn o l*T-
"pa, íjnanlü ú po-
drsrnvojvimpnto. 

poi 
}/ftllÍS{ 
licial, cila sc íirli; 
o iiomp rominnm 
sulmríiios «IP I'aris 
<lii ca pifai, so|i p 

ílppllrn, ifijp, ha s 
pra ifiia-i urna aldp 
rpiro ppiilro ria Kur 
pularfto ; P O *PII 
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CHRONICA SOCIÂL 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acha-se nesta capital o sr. dr. Faria 
l.obalo, dislinrto clinico residente em 
Poços ile CaUa». 
N A S C I M E N T O S 

Pnrliripíim-iios o >r. João l/wrefru 
da Cruz e sua espc,.a. n a i . sra. d. 
Maria ila liloria 1'iraja l/,uretro, o 
nascimento de -na lillia Marln da (llo-
ria. no Kio de Janeiro. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram : 
>ío Hio ile Janeira, a v-uhorlta Au-

Hireclorla de Obras foi auelorl-
s;"in a despender ali- a quanlia dr 
Í.'.'i.'.í0:lll com os serviços de calça-
mento e rcemislruren i dos passeio-da 
rua da Beiieiiei-tieia Porluiíucza. 

Auetorisou-se a Dlrectorla dc Obras 
a despender até a quantia de WoJUim 
com a acqnisiç.lo e .i,.eulnmenlo de 
guia.s no laruo do I; >al'i'>. 

Mandou-se p i_r.ir; 
li:'.)ii:i$n:i2. a Xllelicle Manzonl, pela 

recoiistruccno ilo- pa-selos da iilnme-
da dos Bambus, | ulo par, enlre a rua 
Duque ile Caxias e a alameda Nolli-
inanu , 

ÍIMH|.'Í7I, em RE-tiluii.lo, A Monteiro 
A- Pacheco, tinporlniicia caiicloiinda 
para /ar.oitir i-rvaçlo da ; obras 
de consIruci-.V) de laliipa- de .avesso, 
lio bairro do l.imxo; 

ttiMttMi, em re llttiieüo, a Wr.lfrldo 
tloia ahes i|e Aniiila. inqiortaiicia giu-
rlonada para yaraitllr a ncponicSo do 
ale.um oto da tu.i Joílo Allloilio de 

Olivlra. 
—Iluruule a semana linda em 2 do 

eorrenle, tia l.iizea ile Snlllo Amaroe 
nas ruas Cesario Alvlni e Jullo de 
I astllhos. foram malrieiiladas 0 vne-
r.-.s, (le tis. 75:1:1 a 7.",II. 

Foram inoculndns com lulierculin; 
51 . ticarnm rt-ser\ada- pnra nova ino 
culae.lo li e for.un M-rillcadas tuber-
culosas n< |n ,1 . ||MM, '.077. Wi:i 
Mio, .Wiirt, .'liti.!, oTíii, 7:i:ia, 7.i.|ii 1 
7">:i7. Kslas vaceas foram marcadas, 
na lacelra e-querda, com a lellra T 

Já for.,111 Inoculadas no eorrenle nn-
«10 2.1'ji'l; llramni rc:.crvni|as pari 
Bovn Iriocnlaçllo :W7 e foiam \erili 
radas lubereulosas .Yí7. 

Na mesma .-emana, foram multados 
em .mmnu. por Infre elo do . ri 
rio acto |iii, isto e, por venderem 
lelb* de \acca.s luln rciilosn-, 
Joaquim de Umeidn l."itllo, Joaquim 
Aulonlo ile Oliielra, Joaquim l.avr. 
dor, José da Silva Oiilnln Heis, l.eon-
Cio Cavallieri Hlccl, Jo-e .Mármore 
José ijneiro/. 

lequ. rlmenlos despachados : 

Joio 
Bruno; aiipellado, o dr. Francisco da 
Silveira liusmSo. Helator, o dr. Hrl-
Ijado. Deram provimento. 

N. 3SS1. Vtú-Appeltalites, Manoel 
de Harros Caslanho e outro; nnpella-
dos, d. (ícrlrudes Correia de Almeida 
e outros. Relator, o dr. Delgado. 
Converteram o Jul^amenl» em <1111-
líencla. 

N. 4iiíl. Pludamonhansalia—Ap|iet-
lanle, d. Kmilla Bicudo l̂ essa Pesta-
na ; appcllaita, <1. Phliomeua liou veia 
llludice. Helalor, o dr. Saldanha. 
Adiado, a requerimento do dr. rela-
tor. 

N. u m Franca — Appellaule», José 
Passos 1I11 Silva Júnior e outros; ap-
pellados, Firmlno Franco da Bocha e 
outros. Belator, o dr. A. Paullno 
Negaram provimenlo. 

N. ;);I17. Araraquara — Appcllanle, 
Vicente Puchaiili; appellados, F. I'a-
plnl sV C. Belator, o dr. A. França. 
Negaram provimento. 

N. 3850. Capital -Appellaule, Gui-
lherme Furhs; appellados, 1'lelro Ad 
dolwU e os synnicos da fallouela do 
mesmo. Belaíor, o dr. A. 1'aulino. 
Concede rum disjK'11-n dc revislo para 
o julgamento 

Kmhartjos 

31)10.Santos- Fmbarganle, Kduar-
do Antonlo Domlncues da Lua; em-
bargado, Silvino Alves Correia, llela-
lor, o dr. Saldanha. Hejellada a prl-
liinln.ir sobre a nomeaç.lo ile curador 
a liitr a ausentes Interássailos o au-
diência do mesmo e dr. procurador 
/eraI do Kslado, contra o voto ilo dr. 
Fr • 1, rejeitaram lambem os embar-
gos. 

N. --In. Bebedouro—Kmliargaulca, 
Aulonlo /eferino lloiiçalves e outro; 
embarcados, '1'heodorõ dn Andrade e 
oulros. Helalor. o dr. Brllo Baslos. Re-
jeitaram os embargos. 

N. i.Tíl. Capllal— Kinharganles, a 
viuva e herdeiros de Joio 1'roost Ho-
dovalho; embargados, a baroneza de 
Atlbaia e llapliael 1,. pereira ila Sil-
va. Helalor. o dr. Saldanha. Couver-
Icarm o julgamento cm diligencia. 

' JV Ib t i i u i l d o J u r y 

Presldenle, sr. dr. José Mnrla Bour-
roul. 

Promotor, ail-hor, sr. dr. I.nlz Ran-
gel de Frclias. 

Kscrlvflo, sr. lencnle-coroliel Svlvlo 
BArlm. 

lie l.uiud Far îinie, 
\ rente Bandeira, pe 
Sim ; 

de Bernardo A Borv 
M rio. pedindo lieein-a 

l.o Husso e 
iiçeqca— 

Immii 
-un, <111 

nili 
ter-

t̂ aniara, sobre Ini-'ie d. (ieraldliia 
posto -

de Aulonlo j. I.. Braga, sobre lan-
çamento Cancelle-M! o lançamenlo; 

rente, pediíido nfora-
di Haphael I'. 

div 
art. 

incido ile lerrrno—Satisfaça o di-pos-
. .'j' ilo regul. de d i|i- ayoslo 

( l e IM07 

pedindo liai— 
ixa, pagando 

de (riuseppe CiaiKdtl, 
\a de Imposto—Dé-se 
0 'iije cslà a de\ er ; 

de llolnetiico ivilegrlnl, pedindo re-
|eva<;So de mulla-Sim, pagando o 
Imposto no prazo de ."< ilias ; 

de Anlonio Gonçalves ,1c Campos 
pi .lindo rclevaçSo de multa e prazo 

Sim. fello» os passeio» no prazo ile 
1 , (lias ; 

de (I. Maria da PaixSo Silveira, so-
bre Imposto—Não ha o que ih-fcrir 
vi-lo que nlo foi eoltertada ; 

(le l.ngellierli A Irmão, J. A. lyol c 
Oulriuo ilo Canto, »olne liiiuoslo lu-
oererldo. r 

—Foram npprovadas pela Dlrerlorte 
de Obras, a rua do Commercio, n. 
1<|, as plantas apresentadas pelos W 
Cario» Marllno, l unei-ea \ iglu>j ju||,', 
Severino do Nasrlmento. Francisco K 
Silva Hllvado, I.nlz Culbardo. F. Wa-
tarazzo A C., Manoel Fernande, Brí 
to e Heuedii-to pereira Nunes. 

Devem comparecer ii mesma repar-
tição, para esc|«f»yimen(.̂ , ,M ,f . 
José FHippe X. da Silva. Joio Aquili-
ni e l.dtiardo l.oseJU. 

Com a presença de l.i jurados, 
sln-iu-se a scssUo de bonlum, ua qual 
foram julgados dous pr.xesfis, ha-
vendo servido como promotor ail-lioe 
0 sr. dr. I.nlz Frederico Hangel de 
Freitas, porque o sr. dr. Adnlberlo 
r,areia tem estado incommodado. 

V juliiam'iiln—Sm<S ile Toledo An-
lonio dos Santos, nreusado de haver 
ferido gravemente José Adilo, 11.1 nolle 
de 2 1 de marco ilcsle anuo, na fte-
gll"z a da Penha de França, leve como 
defensor, nomeado (id-hnr, o sr. dr. 
Américo Pinheiro e Prado. 

0 orgam da defesa pediu a des-
clnssilic icilo do erltníí para o de ferl-
nientus leves e invocou a fnynr dn 

condiluinb! a justificativa da le-
gitima defesa. 

O Jury dês lasslilcou o crime, nn 
'ornia pedida, inns negou que o réo 
1 houves e comnietlldii em legitima 
Jefesa própria. 

O réo foi condetnnado allmezes de 
pri-Ho cellular. grau minlmo das pe-
ja.» do artigo :Ui.l do CodUo Penal. 

Ulu ja houve .se cumprido a pena 
"iu libi idade, 

n •ufa -Compareceram 01 
.ilclo Pedroso de Caslro, 

Iterr... Cn Ferreira IlulinarAese Pedro 
Noleh Ile (I, os dous ullliuos, soldados 
da lorça publica, aceusados de li.,ver 
na noite d" 2 para :i de Jnovem 
I ro de HTO, arrombado, na egreja da 
vllla de Ifapcceriea, 11111 cofre allt 
existente e do mesmo suldralildo par 
«I, sem o coiisenllmento de seu dono, 
o dinheiro que nclle existia 

Os ivos fslavam Incursos na 1 penas 
dos erllgos :i:üi e :iriM, eolnbiliados eorn 
n arllgo 1K, Iodos do Código Penal. 

O dl'. Américo.pinheiro e Pr.ido foi 
o defensor dn primeiro e o dr. Cef 
lúireln, dos outros. 

o dr. Pinheiro e Prr.do, porém, nâo 
«recitou o 111. 1110 conselho de jurados 
que luivia julgado o primeiro pro 
cesso c pediu n separação do processo 
dc ell eoii-liliillile, o que loi deferld 

o dr. Celso líarcia, rtn a defesa que 
produziu, iie,;oii o fado delletuoso Im-
putado aos seus constituintes. 

Os í- os julgado.- fornm condemna 
do-, por is \ olos, a 2 amios de prlsio 
cellular, grau minlmo das penas il 
artigos em que estavam incursos. 

—Para lioje, um do-, seguintes pro-
cessos, cm que silo réos". 

Sallm Mallar, pelo crime de morle 
Antonlo Itaplisin da Mobrega e Kindilo 
Martin- da Cruz, pelo eriine previsl/i 
lios artigos 2117, 31/M e i7i do Código 
Penal, - Benedlclo pedroso de Castro, 

•lo crime ile roubo. 

F a r m n 

Darão lie!" audiências: 
;is 11 horas, o dr. Clemenlino de 

Sousa r Castro, juiz da f vara ile 
orptiauis e auseidesc i ' criminal; 

ao meio-dia, o dr. Miguel de lio-
loy Sobrinho, juiz da 1* vara de or-
phams e aiisenles e 3* criminal; 

1 ln.ra dn larde, o rir. Augus-
lo Meirelles lieis, Juiz ria I ' vara eivei, 
commercial e eriiiiinal. 

/' offirln, eartorio dn fvrírito An-
dradf—Hoje, ao meio-dia, será feilo o 
rbilraiiienlo requerido |ielo rir. Car-

los Mauro, na necOo ordinária para 
cobrança de honorários médicos mo-
vida n Adolpho Andreiine e Ferdi-
liando Rirei. 

oto to, mrtorlo do rxrrlrtlo f.lut-
grro João Mnrtlne aggravou do des. 
pacho do dr. Juiz da i ' ».ira que re-
eebeu em -eus elTrttr.s regulares a ap-
pellarâ,. Inlerposia por AnlOiio IJnei-
roz dos Santos, na acrlo ,|e deur>slto 
em que contendem. 

D. Kmilla» Junta da SJIva pro-
testou por preferenci.i, jieranle o dr 
juiz da t* vara, n><s aul<« rie exiru-
tlvo hyimlherarlo que FeiUtierlo Ob-
rado Medroso de Siqneir» move á lie-
rança do dr. Kuscbio Slevanx. 

á* oflt-io, rartovm rio i-wrc Ao CM-
maeu ü dr. Pereira da B< cha reque-

llequerlnienlos despachados: 
dos srs. Domingos rie Paula e silva 

José Monlelro Hoanova e Kiullio Ma-
rio Aranlm.—indeferido; 

da professora ria 1' escola de j l r . 
diliopolis.-D mesmo despacho, 

do sr. Antonlo Soni-e». Ao dlivclor 
do grupo escolar de Jundbdiv, para 
Informar; 

de Haphael llecio. — Concedo; 
de Allredo Marln de Allnu 

Frclias.—Sim; 
de d. Ilolores Trilgilho Santiago — 

Sim. 
—Foram nomeados professores sub-

slllutos o sr. Níeolau Quaranla, p.u;' 
11 escola do Alio da Serra, e a sra. .L 
CãClIda H.-chenser, para a Etmla lior-
vahé, de Santos. 

—Ao dlreclor do S" grupo escolar dn 
Amparo foi ii rommendado que Inforiue 
quaes os serviços que .npeiliiain a 
lenberlura das aulas no dia I do cor-
rente. 

—O dlreclor do grupo escolar da 
Burra Funda foi nuclorisado a reunir 
o i" e o ü" anno, em ambas as sec-
çfles. 

-Por uno comlr aos Interesses do 
ensino, n.lo serSo de.sannexailits do 
grupo escolar de Dcscuivailo as esco-
las que funcclonam nos bairros de S. 
Cruz e S. ScbiisllAo, daquella cidade. 

—A' Camara Municipal de Porto Fe-
liz foi solicitada a indieaçlto rie pes-òa 
idônea nara subsiiiulr a professora ria 
escola da estação dn lloiluva, qu" se 
nclia em gozo "de licença. 

—A' Secr. lat ia da Fazenda foram 
solicitadas providencia; no sentido de 
ser I gallsada a doação, por parle da 
Camara Municipal de SertSozInlio, 
do prédio em que funcclona o grupo 
escolar iiaquélla localidade. 

2 horas 
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Ouirluo; 

\r: cajii em .'i de jult«" 

| J IVKKIKill 
ei»» fetoim 
.'ÜIU«IM1 

Sm 

\i'.l"AI 12277 l i l l n iiV.HW SH081 

III HIKMM/S I,r. |l»ií 
7HI 222M .IMO I F I V W I7'.I"i4 

2111 í 2I'.HH 2'i»Hl -"iílil7 
Al'1'ROXlMAI IRS 

|.M7.'i e 18177 K»H 
«211 e Ml.l VH 
1 íir.i e l í l l •IOJ 

I IKZFMAS 

15171 a IMHO 10» 
Iii 11 a IÍ2:*I ms 
1 lul a li In pi) 

(E.XTUMV» 
l.-.IOI a I.Í2I»! it 

'12111 u IV.V»),....... >« 
1 till 1 IV») if 

Todos os mimeros lerinuiados em •» 
lém 21 

Pela (.ompanhla Nacional taiteria.-
do- K-iados j. <:. dcOlirtira HntaiiO. 

Resumo rios prêmios ria 72.T* ex-
Ir; (ccíio. reallsada em Arnraju ein 1 
le julho rie pmí. 

lídimo» «In 
(i«»i»oi>l 

•il)U9H» 

*w«oximi;i)i!s 

102HH. . 
IVMR.. 
«:).>.. 

:i\iU).. 

|(««7 e 11121*),. 
H M I e lt.'«:l 

e U M 
512 (1» e r,UH 

ÜRZKK AS 

IH2DJ a HiíSM» 
l U i l a IW>»I 
t£l< a ÜWI 
M I M 

rjr*rr**« 
PFLHM a N E M 

ll.VH a I W » 
í ü 11 a t f » 
••Uni » S I»» 

ir»»» 11111 
|i»«m«i 

ryi|l»») 

S»»»' 1 

|i W»> 

lotiou 

~pt)l 

',»(»» 
M » 

I X F O t t M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

fíotclint .VC/zoro/oí/ico da CO.'" O'-- OI 

(,'ROI/I'íijihtcil C lifolwju a 
li IIK IN.no 

Bnromelro, a 11", ás 7 horas d.'. M> 
nbã, 711.'».2 "I 1.; 2 horas dn larde, 
7(IL.I I mm . ; horas da noite do lion-
l e m , 7U ' i . 7 m m . 

Temperatura: mlnlnin, I I 1 ; M A X Í -

mn, 20tf 
Vento predominante, até ÁS 

da larib-, C. 
C h u v a tem 21 hora-L, n . 
Tempo geral, nublado E, 

claro. 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Serv Iço para b o j e : 
LI' sujwTlor de dia o cap. 

o corpo dc ravnllaria (Iara 11111 ofliciaj 
para n judauloáe dia, força para ncom-
lianhnr presos ao Fornm E a guanla do 
Palaelo; O I" lmlalliAo, as guardas da 
Cadeia e llospilnl O duas ordonanças 
p a r a a secrehiria d o eontmniido geral; 

0 2 " , A guarita da Policia O dous OITL-

Cines nara a guarnlçüo. 
Os uemnis corpos d . N Ã O os crvlros 

TLÜ coslitine. 
Tocará no Jardim da Luz a !• sc© 

cão. 
Amnimense de dia, cabo Coracçi.il. 
t nlforme, I". 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, F R.UII !IA-
lidos honlem IWÍ bovinos, M» -ulnoí 
T I ovinos e 7 \ ilellos. 

Imillllsndos: :! bovinos, 21 pulmlles, 
1 ligado 1 li inlestinos delgados riu 
bovinos, 11 piilmAes E i f ígados dc suí-
nos. 

Fmblcina do carimbo, ovelha, 

VACCINA0A0 
IMÃ eiicarrcindo hoje d o serviço DN 

vaecliiaçUo cnnlra A arlola, na Hire-
cloria d o Serviço arlo, das II ;lS 
•L horas da tarde, O I.ispector sanltarbj 
-Ir. Cunha de VA»RC..-ellos. 

TELECRAK.MAS HETIOOS 
Xa IleparlIçSo lleral d o s Telegra-

111IOS, acham SE retidos os seguintes Ü * 

legramiuas : 
lie Moutevid'O, para Fraiici-ro M.L» 

rotto, s . Francisco, LI, de Fluvial, [..T-
RA Stoppele A- C., rua Maria Anlonia, 
: I1-A; de liindinliv, para João Papinl, 
l'itd(trnt Fram CO, Inrgo d o C a r m o . 

S A N T A C A S A 

Mo-, inienlo do lio pilai, 110 1Ü.1 S DE 
ju lho : 

FM-IIani .T.R.L enfermos, enlr N IM Cl, 
sahlram 7 , falleceram 2 , e x i - t e m :L'.I:I. 

Foram fcil.us 112 consulta s , TI |I I-
quenos ciiriillvos E I operação. 

Heeellas aviadas, 210. 
Medico rio dia, dr. Avres Nello. 

LOTERIAS 
L.oleria F.spcrancn. 
Hesiiuio dos pienilos da 10* loteria 

d > plano 11. 1 ) 1 , da 7 2 I * extracifl» 
realtsada en 
de P « H . 

IÕL7IL . . . 

Ii2i2 
1110 

fí 1'hKVIIOS 111 

« O I 



i. Juiz d* 1» *«rn n « m . 
Ilros tio «ínfiiifiiilaiior Hh? 
Indo da Silva Itaptistn, „ a l 
primei ru audiência ilnqunllê 
propor-se-lhes uma nrção 

havfffni os peritos terml-
ame mnndsdo proceder n.-iu 
ile Justiça O (Ir. julr da « 
Mou remetter no mesmo Trt' 
nitos ilo falleiirla de Lope» 

i ti» orphamt, tiirlnrlo ilo cs-
1,'iiiTfin—O ilr. juiz Ha a» 
iidii hontem nni alvará au-
ii sr. Antonlo Cancro a ven-

rreno A nia Monte de Ouro 
,1 rua S. Domingos, medindo 
de frente, por 28 do riuido 
iii 2:mio», e jiorleuwmle ao 
liloiil» Cmiero, ás menores 
irmolla o TTiorrza r ao ber-
ilo Cancro, no Inventario 
mero o sua mulher. 

I ' r * v a s 

pntrou llellnutp limitem, em 
ll fazenda <S. Josi» do VAca». 
muulei|ilii dn Jnlmtlealial) 

bl a mesma venillila p.,r 
llaneo do Credito lleal de 
i|uein u mesma estava pe-

K S C O Í i A H 

lientos despneluidm: 
Domingos de Paula e Silva, 
llro Himiiova e Kmlllo M..-

Indeferido; 
hsora da 1' escola de Jar-
I O mesmo despacho, 
ntonlo Soiire*. An flilvetor 
|scolar de Jundlatiy, para 

liei Oeclo. —Concedo; 
10 Macia ilo All-unii. rqup 
lm; 
ilores Triigllho Santiago.— 

nomeados professores suli-
ir. Mcolail Quaranta, p;nv 
11 Alto da Serra, o a mu. <L 
•henser, par i a Ksciilu liar-
mitos. 
•dor do a» grupo escolar do 
rvcommendado que inlormt 
TViços que .npediram u 
iltts' uulii> no dia t do cor-

líior do t̂ rupo escolar da 
lia foi nurtorisndo a rciinlr 
anno, em ambas as «•<•-

t) convir aos Interesses do 
li serão desannoxaiÍH.1 do 
lar de Desouivuilo as evo-
leclonam nos lialrros de S. 
Sebastião, daquella cidade, 
iiara Municipal de Porio Ke-
liada a Indicação de pessoa 
i suiisttluir a profrssora da 
|s|nção de lloituva, qu" st' 
no "do licença. 
. laria da Fazenda foram 
providencias lio sentido de 
lila a doaç.lo, por parle da 
uuicipal de Sertfloílnho, 
[m uue funcriona o urupo 
lutflla localidade. 

1 
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O B M A Ç Õ E S 

o TEMPO 
{Ifiiniloqiiti 'In f."oiMW''si' 
iii/i/iicil e lleolixjnii 

li l)K 111.110 

i. a 0o, ás 7 lioras da m> 
•o i.; i horas da tarde, 
hora» da noile do liou-

min. 

ijra: niinlma, 11"; ma\r-

Idonilnante, alii ás i horas 
ia 21 liorfisl, n. 
eml, nublado o, depol-, 

ORÇA POLICIAL 

lira lioje: 
lur do dia o eap. ijuirluo; 
cavallurla ilari um oflicUl 
Itnár dia, forra para scom-
ns no Konin o a «uurila do 
|l» lmtnllião, as guardas da 
Ispilal o duas ordunanças 
1'tiirla do eominniido «eral; 
kl a da Policia fl dous ofH< 
1 (luarnlçlto. 

li corpos d o i o os ervlros 

jardim da Luz a i* v o 

tC de dia, cabo CorarcLil. 

MATADOUflO 

•llro Municipal, C . ai dia-
|l 1 lili liovlllos, HX 'UlIlOl 
7 vilellos. 
s: bovinos, 21 pulmles 
i intestinos delitadoa do 
||illliniTes o i tirados do ali-

10 carimbo, ovelha. 

VACCINAOjO 
reiado lioje do serviço da 
'cuidra a ariola, na Diro-
rvteo Jrio, d.is li a.1 
larde, oi.iíperlur ianllario 
N S'u»ri...jellos. 
RAM MAS nETIOOS 
||(;So líeral dos Mc^ra-
CJp rotidot os «egnlnte» b» 

ÍI|I o, para Vranci,co M.l» 
Ineisco, ii, de Pluvial, 
11 C„ rua Maria Anlnnia, 
idialiv, para Joüo 1'ap.Iii, 
ia- zii, largo do Carmo. 
SANTA CASA 

ido lio pitai, no dl.i r, do 

|w enfermos, entraram i t, 
ll.veiam 2, MUslMii 
L 112 roasultas, i;i p i-
Ivos e t operação. 
Lidas, 2!'i. 

Iilln. dr. Avros Nello. 

LOTERIAS 

jcranca. 
S preíulos da 10' loteria 
n t , íla 721* e*lr.K-i*> 

\r. caju em "> de Jurho 
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I t R I M N 

FtJfAES 

Todos os números terminados em 

tóEn? l ide julho,.W:0no». Franco ouro: 
1 Inteiro. 2 tranco», melo, 1 franco, 

Pedido a Companhia Nacional do 
Iaiteria» dos Estados. Caixa, 010. S. 
Paulo. 

I n d l c a ü o r 

M e d i o o a 

nn. J. AI.VES DE UMA— da Unl-
«ersidado do Paris, elruruHo da lio-
ucrioenela Portugueza e da S. Casa.— 
Kapeelaildade: moléstias do senhoras, 
«Ias vias urlnarias e partos, —Hcsidon-
cia: rua llrl'„'iiileiro Tolilas, !ll-A. Con-
sultório : rua do S. Ilonlo, 20-A (das 
12 .ls 2). Tolephoue, 3111. 

Dlt. KAVIKIt DA SII.VKIHA—Clinica 
medica. Colisuttorio: rua Direita, 1». Ite-
sldcncla: ma Vlntfl Quatro de Maio, :J3. 

Dlt. J. TIIOMAZ DK AO^INO-mmii-
co PAKTKIIIO. Especialista ein moléstias 
do senhoras.- Hesldeneia: rua do San-
to Antônio. Hrt.—Consullorto (provisó-
rio), lia mesma resldeneia. roloplione, 
1.070. 

Dlt. VIMIATO nriANDAO — Clinica 
medico-elnir l̂ea o espeelalmenle mo-
Icstlas do. cyjtum ucnllo-iirinaiioi, 
jirllt r ív;I'i»// -. Consultas da I ín 3, 
rua da Itòa-Vista, II. itesldoueia, lar-
go da l.ilu nlado, .H. Telephone ii. 100. 

Dlt. ItCTTCNCOIjnT noni t ic iKS-
Consiilioi In, rua l'í do Novembro, 2J 
—ColisuMns, das 12 ás 2 da tarde, 
ltesidencia, rua da l.iherdadc, 37. 

Dlt. Ml J.l.i 1 UAHUi; T<»—Espoelall-la 
de moiî ha- do olhos, ltesidencia. 
Avenida llauuot Pestana, »ti. Consul-
tório, rua liiri'ita, 31. 

Dlt. AI.!li:HTO PtlKCII—elrurTl.lo-
ocullsla- aiiligo ex-chefe de clinica 
opldnlmido îca da Faculdade de .Mo. 
dieilia do Itordeaux, professor livro do 
oplitalmoloi 
do t ás 'j lioras. 

, professor livci 
Itua de S. Bento, II, 

Dlt. DKItNAKDO DK MAÍiAl.it MÍS 
—Moléstias internas (Clinica medica), 
ltesidencia: rua dos (iuayanazes, |:n. 
Consultas: rua Direila, 10-A, da t ás 
3 horas. 

Dlt. VIKIItA Dl; MKI.t.tt—Clinica í;e-
ral ,1c moléstias acudas o elironicas. 
—Tratamento especial das MOI .RSTIAS 

IIA PKI.I.K, SVClIlUTie.AS K rilINAIlIAS, 
do arllirltisoio, lierpettsmo, rhoumatl.s-
mo e (,'ntta, eezemas, furuneulos, mnn-
ilias, varizis, pústulas o iilceia.s, al-
tcraçíies das linhas, ipn-ila do caiiotlo, 
eorrimenlos recentes o antigos. Con-
sultor!" : l"'A HA LÜITVNI1A, I ; resl-
iloncia, alameda tiiello, lut; leiepli. 
mo. 

Dlt. A. I.I IZ Dl) REGO- Medico 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias do senhoras). Itesldoueia, rua das 
Palmeiras, n. II. Consultorio, rua de 
s. Dento, II. '.13 (de 1 as 2 1|2|. 

Dlt. PltlTTO PEItKlitA—Clinica me-
dica cm geral, especialmente moléstia 
das cn .ia .i-. Consultorio, largo da Só, 
7. do | :i da tardo, ltesidencia, la-
deira do Carmo, 1:1. 

UM. I.\ 
rr •,. t • 

CASAS Uns SANTOS, me 
aliado do t ás 3 liorn.s 

Mdoncia, lua Itar.lo de ita-
• is. 11 tini:. 

Iilt. IO! \s\lii MD \M.\tt \t. Da Fa 
eiildadi dr Meda ina de Paris. Clinica 
Medica, com ospee.ialid *I*• si/;i'n7/< r 
v.nlfsii,!. 'li peilt. CoiiiUlbH-.o: rua 
de Jiáo Ilonlo, 1'», de 1 as :i tioras. 
Iti ̂ idencia: rua D. Virldiana, 37. To-
loplinia', 2110. 

Dlt. (I \ MA CEIIQl iEII IA-ClInira mo-
íti'.i Mc. gerai 0 especialmente do 
erlaieas. ltesidencia oeonsiiilorlo: rua 
i! : C.iiva d'Agll.1, 3. Consultas, de I 
a :| da I .rdc. Chamados a qualquer 
liora. Trlcphoue, 1(129. 

iSfÔiÜSTIAS DAS CItlANÇAS — Dr. 
Monteiro Vlanna, especialista,' com pra-
tica d |iiiucipap.s Ihvqiitsu-o da 1'rali-
i.j, II. Ali;,Iria, Ailciiianlia o In.ji.i-
U-r:.i. l.c.-iiieucia, lua Alalia 'ihcit^a, 
21. Te!i'pi.o:io, 'io. Cok ailtori'): ru.i S. 
l a uto, '|7. íeiephone, i,:H; de 12 as.). 

¥ 
• 

Iilt. III KM» IIK MIltANDA — Esp-
tifh'11, movi/os. r iriz </-!i-fjtniíd. di^ci. 
(itilo rtn notável oeiillsta Moura Brasil, 
rom prntion do Paris o Vlenna, mem-
!'to (ii liar da Aeadi-mia Nacional de 
Medicina. t \ elfectlvo da Poly-
. • I li ii do [tio o adjunto da Santa Casa 
• «•..«>: :i. rua Direita. 12 ás 3—Re-

d.: 27. iliachueio. 

A i ^ v o c i A c l o a 

.)-' ADVOCADOS—Antonio Itibelro 
dos Santos, E-levam de Almeida, (ía-
I rioi itiLoiro dos Santos, lõni >ou os-
• liptorln a I H I M I I I rua de S. Dento, 
II. 37 (-' I rndol. 

M IS * i:MANDO 1'IIADO o PLÍNIO 
l!Altl;,"TO—advogados — Itua do S5o 
Delito. 13. 

Dl!. 1. !!. III. III.I\ ElIIA PENTEADO 
— Hun Dtroitn, n. 22-A. Das i t a 1 e 
tia- 2 i i , nos dias úteis. 

I.Si HIPTOIIIO FORENSE E CO.M-
AiEltCIAI, do joAi.u iM rEBoiElUA — 
iiolirihid iy 1'ri-iti) i/mirtlii-ti' rm—En-
rarrega-v^ :de todos o- Iralwlhos de 
soa protl-sAo lia capital, interior do 
1 lado, *-anto • o ttio do laneiro. 

E«criptorio: Itua S. Delito, 31: lele-
plione, n. 11)24. ltesidencia: Itua da 
l.ibriii.idc, 13.S; lelcpliijii-, li. b l í — 
S. I' \l l.o. 

I i lts. I1APII.WX A. SAMPAIO Vil)\E 
e JOSE' AMADEU CK.SAI1 -Esoriptorio, 
rua S. Ilonlo, 13 a l tos da c. iaa Ln-
p ton . 

U e n t i s t a , 
f) eiinrgiüo denli.sla A. CasieMo faz 

qualquer Irnbnlho dos mais a|ier!'.ii-
i.oados e modernos d.t sua profissito, 
por preços muitíssimo razoaveis. Ar~ 
trita i>n'nnwriilv eia ]>rt'-
rinmetiliniitriitmtas. -Cáblíioiç o ro-
sideiieia, llla S. Ilonlo, II. IX. 

M a s E i a g l s t E i , 

Mit. I; MMl-: Mni.i.iAiin. da Escola do 
Massagem do Pari—C.dllsla o tratador 
«te iinlias. I. crlptorio, rua de S. Ilon-
lo, 21; resldeneia, rua I). Yerldlaua, 
32-A. 

I N D I C A D O R C O M E R C I A L 

O S C IGARROS CARLOS GO-
Í I K S distribuem dez prêmios 
intusacH do eineo in il l eis. 

D R O G A R I A S I L V E I R A -Dro" 

Í;as, iiroductoa chimicos c phar-
naceuticos, acccssorios o vasi-

lhame paia pharmacia, aguas 
inineracs o outros artij/os, por 
;prcços reduzidos—Rua do Com-
Hncrcio, n. 9.—Lima, Santos & C. 

LA SAISON—Officina de cos-
tura» do primeira ordem, para 
senhoras. R u a de S. Rento, 14-
Henrique Bamberg, 

I 

d • 

• I 

MANTEIGA M INE IRA .AN-
D R A D E —Preferida por quantos 
apreciam generos de primeira 
qualidade. Depositário—Francis-
co Notorobcrto — Avenida Ran-
gel Pestana, 142. Teleplione, 1087. 

m 
Ü0) . . . . . . . 
m 
\y» 

-.t»f II 

SfM 
uue» 

C I G A R R O S DAL ILA - Tra 
iam a mais bonita collecção de 
retratos coloridos de artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Enrontram-se em quantidade 
na charutaria da Confeitaria 
Central do Rraz, em frente á es-
•» tão do Norte. Pinto * Filho. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A 8 
da A s s i s — o m e l h o r m ó d i c a m e n 
(o p a r a t o i i e s d a s c r e a n ç a s . 

A L L I U M SATIVUM, do J . 
Coelho Barbosa, especifico piirn 
n cura da influenza o constipa-
ç õ e s — n a Casa Jlarucl. 

C O Q U E L U C H E — Toste*, bron-

rhites etc., cuia radicai com o 
Peitoral Ou Cartujuatd, d o ASSIS. 

V I N H O I1ARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., ó o mais 
agradável o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

T INTURA DE Al iUCA COM-
POSTA e Elixir eupeptico, do 
Carlos Cortez—ú venda na Cata 
Baruel. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
«FAHAUT»— Rua do Com mor-
do, 36—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral do S. 
PellegriTio, antiartliritíca e anti-
catarrhal. 

C I IA I ' E 'OS DE SOL, bentjal-
las e sombrinhas—Fabricante o 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 2G. Vcndus por 
atacado o a varejo. 

D E N T I F R I C I O DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo pharina-
ccutico ,1. Alfredo Varella. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vendc-
so na drogaria llnruel. 

JOAQUIM GONÇALVES DA 
S ILVA — Coimnissario ilo café. 
Rua Episcopal, n. K. Caixa do 
Correio, n. 310. S. Paulo. 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaccuticas c perfuma-
rins por atacado c a varejo. J . 
Amnranto & C.—rua Direita, 11. 

LOTER IAS DA CAPITAL FE-
DERAL . Agento geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tnm-so pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA , 
o melhor do Ilrasil, fabricado 
por Coelho da Rocha & C. Ven-
de-se ú rua 15 de Novembro, 120. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

ORALINE .Onn ico que conser-
va os dentes. Elixir, r i í e Pas-
ta. Artigos dentários, preços som 
eompe tene i a . Casa Americana. 
Rim S. Rento, 80. 

CASA BEVILACQUA—HinnosJ 
musicas e instrumentos. Rua S, 
Bento, 14-A. 

í.\ Bevilacqua i£• C. 

A. J A Q U E S & C A H E N -Im-
portadores de jóias, relógios o 
pedras finas. Provisoriamente, 
run S. Rento, 45 (sobrado). Cai-
xa postal, n. !)9 S. Paulo. 

I N F L U E N Z A Curu-sc com as 
Pílulas contra a constipação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Harrotto p preparadas pelo piiar-
niaceutico S. do Macedo Soares 
Marca rcgiistrada. Pharmacia Au-
rora, rua Aurora, 55. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1H81. Sa-
tisfaz- o qualquer pedido de lii-
llielcs para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io Antunes de Abreu. 

CASA L O T E RICA — Agencia 
do todas nu loterias—Amancio li. 
dos .Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas a3 lote-
rias.— 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 1CÜ—S. Paulo. 

CAMISAR IA PAULISTA—Es-
pecialidade cai mti;i3 e gravatas-
Grande Bortimcnto do armari-
nho.—Ladeira S. Juãü, n. t>. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa quo mais 
sortes tom vendido nos seus 
fieguezes. Rua de S. Rcntu, 51 

AVISO—Avisa-so aos srs. pro-
prietários o empreiteiros, e a to-
dos, em geral, que se vendem 
ladrilhos o mosaicos do còrcs 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem eompeteneia, na fabrica de 
Francisco Notaroborto, :i aveni-
da Rangel Pestana, n. 112. Tele-
phone, n. 1.U87. São Paulo. 

ROM NEGOCIO—Quem preci-
sar do artigos sanitários, taes 
como: Latrinas . Pescadas e de 
outros systemas, lavatorios de 
tadas as qualidades, mictorios, 
bidets etc., etc., devo ir vêr o 
preço e a qualidade no deposito 
de Francisco Notaroberto, ii ave-
nida Rangel Pestana, n. 112. Tc-
cphonc, n. It)íi7. S. Paulo. 

L I Q U I D A Ç Ã O DE T R E N S 
D E COS1NHA —Ferragens, ob-
jeotos dc utilidade e do piianta-
sia, n a CASA JOÃO PANZK1'. 
larr/o de ,S. Bento, 10. 

C O N F E I T A R I A PAULICE*A 
— Rua Quinze do Novembro, 2'J-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca <C- C. 

TRENS D E COSINHA—Fer-
ragens; objectos de utilidade c 
de phantasia, por preços em 
eompe tene i a , n a liquidação da 
CASA .IOAo PAN8EB, larrjo 
de N. Bento, n. 10. 

NA CASA HARUEL ó que se 
encontra a legitima Ayuada Hei-
teza, especifico contra as espi-
nhas o manchas do rosto. 

CASA F R E T I N , r. S. Rento, 
10—Importação directa de obje-
ctos de pequena e alta C I R C R G I A , 

artigos para F A K S E M E N T S , gran-
de officina para fabrico c con-
certo de ferros cirúrgicos. 

T INTURAS E Ü L 0 B U L O 8 
HOMEOPATHTCOS D E J . OOE-
L H O BARBOSA, proferido» pela 
classe medica o pelo publico em 
gcrnl — & venda na Cata Ba-
mel. 

AOS SRS. DENTIÍ jTAS — O 
Botieâo Universal, casa especia l 

de artigos dentários, não tomo a 
concorrência das suas eongonc-
reB, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
o Franca, c cm Uberaba, 110 Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prln-
eipaos fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladclpliia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Elber-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
S. Bento, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

«LA FAS I I IONABLE ) — Clm-
péos para senhoras o crianças. 
Importação directa. Rua S. Ben-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades directamcnte do Paris. 
Palhas, plumas, coutean, etc., e 
outros modernos enfeites para 
chapeos de senhora. 

CARTÕES POSTAES—Grnnda 
e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 2'J, rua do Cum-
mercio, 2!). 

CASA COLOMIJO—Sortimen-
to completo dc camisaria o ou-
tros artigos para iiomens o me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação directa.—Rua 15 
de Novembro, 30-A. 

X A R O P E DE G i í I N D E L I A 
COMPOSTO — preparado pelo 
phnrmaccutico S. do Macedo Soa-
res. Çnra completamente as tos-
ses, bronchitcs, asthmas etc. Pre 
para-se 11a pharmacia Aurora1 

rua Aurora, 55. 

V n t n t u t m I i M r t t t 

4 0 C O U T O S 

P o r 6 $ F o r 0 $ 

G r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o 

Q t m r t n - f r i r i » , 1 «I© j u l h o 

Polidos do iiilíTl -r á rasa 

DOL1VAES M M & (JOMP. 

T o d a a dòr 
Cura-ie com o A l l l v i o B ras l l s l r o . 

Cnraiu-mi caiu H o h daiob-
ntrnanta ferruginoso, 
ORA.NAbO & C, 

da 
11 

> f t t r a . 7 d t l i l h t é i > 9 0 4 
j L 

+c 

\ 

l 

CASA B E E T H O V E N —Pianos 
o musicas.—Chiaffarclii «S- C. Rua 
de S. Rento, 20. 

TERNOS DE P.RIM e do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Pulotots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ra-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de lu l io Lyon, rua da Caixa 
(1'Agua, H. Juros módicos. Reiie-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

Declarações commerciaes 

A ' p r a ç a 
Eu, íilialxo as-dffuado, de-laro que 

vendi o meu negocio do .eceos o mu. 
ihaiios silo a rua l.ilierilado, 122, 
sr. Antônio Imparato, livro o de.riu-
linraçado d • i|iiati|tior oiius. 

Se. alLíiiem se julgar meu credor,ipiol-
ra a;u'e. •nlar nuas conlas no prazo do 
tre.s dias. 

S. Paulo, 7 do julho de flill. 

FIIAM:I>CI PALKIIMO 

i:u 
lido 
IMac 

A ' p r a ç a 
aLaixo a «situado declaro ler vcn-
i leeii Lotoipiini, sito a. rua da 

liMiuinüos tái-
marn, livro 
pior ônus. 

S. Paulo, 

•A, 
o dosemliara ipiai-

de julho do p.ilil. 
. 1 oi/Wo i.n'(i 

Concordo—Ihnii/i",' ' lã/i/"/ivi 

A ' 

3o • .\lllollio Valonci.L doclal-a l|lle, 
11' 1 a data. vendeu seu Loleipi.ia siti 
á Vila 2". ile Marco, 11. ..',. ao -i\ M -
linel da tlruz, livre o di vomliaracadi 

ipiai | OIIUS 
seu credor aprcsenlt 
prazo da lei. 

Paulo, i dn Julho di 
.lo-:: Vmom 

(loneordu—MAXOKI. m i 

i|U' in -o jul„'ar 
mi as coula . no 

! "ii. 

V.M.cxntA 

S o c i e d a d o do M e d i c i n a o C i -
r u r g i a do S. P a u l o 

So«sito exlraorilluarla a 7 do eor-
renle, na s"de o ás lioras do costumo. 
- Ordem do dia: IM-eusulto das me-
didas propostas pelo eonsooto dc. liar-
ia Neves para a melhor llsoallsaejo 
do serviço inedioo o pliarmaceulVo 
o ijiie devem .ser incluídos no noVp 
Codiio Sanitário. — 2\ | arle : Tnila-
inento da felire aniarei a pelo sòro 
anti-ophldleo (ooiilinuae.lio. 

.S. Paulo, 2 ile j dlio ile l.iot. 
Int. Sim: IO l'i:-r\\A 

Scoreliirlo 

Os advogados 

Joio Mbmif.» J fMon r. AKO IM IBO 

DA iSii.vi.iiiA tóia ii Bt:u cauriptorio ii 
rua du .S. Ikutu, 11 

Icrcs nos braço3 

( ura-6': com o A l l i v l o B r a s i l e i r o , 

P S 1R0PE de r a b a n o 

^ Í í H I í U I O , do GRANADO 
233a à COMI'. 

Vantajosamente nnprríjailo nas 
affecçoes cacrophulosas, 
lyuiphatismo, v ichitinino, 
moléstias da p«lle t.-ic. 13 

J M « | | m J«Ké i e I I m m I * 

Carolinn t.nopoldllia dn Ma-
cedo (ausenle), I.iielo Moreira do 
Mello o sua iHiniilit, Manoel 
IjoilÇfllves dn Carvalho, sua se-
nhora c llltios, Krnnclsoo do 

Sousa Macedo o sua Itunllla íaii-en-
tns' llnnriiiun de Sousa Macedo, -na 
senhora o Alho (ausentes), Amélia de 
Sousa Macedo n seus (llhos, Alilonlo 
.'airlos i|o Macedo, Josi1 llenriipie de 
Macedo, -na sen hora o lillios, ( a imana 
das Nevn- Macedo. K. I I I I IHS , sua < -
TI hora o lillios, lelippe t.en ;o, aia >f-
liliora o lllln o tleiieillelo Joiu|iiint d" 
Macedo (ausente), viuva, lillios, genros 
e netos dn J o a q u i m Jomé d» Wla-
cado, fallechlo em Jacarehy, lio dia I 
do corrente, eouvid.iin as pe sòas do 
sua anilzndn o as do fnllneido para As-
sistirem a Wlssa do • diu dosou fftllo-
elnienlo, (pio será e.idelirada lia e„'reja 
do SanLi (loelltn, saliiuulo, !) do cor-
rente, as H 1(2 lioras da manliít. 

(>iil'os^ani-<- le/railecldos por este 
acto do caridade. 

JosC» 2li:)()o!y(o .Mcroíra 

MíifKifl Ilippoiylo Moreir», Maria <!<> 
Carmo Pinto Woroira, Joarjui/n Jíip-
polyto Moreira Campos r (liara Au-

ûsta Moreira, convidam as jífssoas 
<if sua amlzado para asslslirnn i rui-s-
sa 'J»4 íV)° <1 a íjii»>, pfjo desrunço eter-
no da alma de ,-ru m /njire IcmliraíJo 
p?»e e so/ro Jos » Ujppolyto Moreira, 
ifl/< iu re)pi>rar no (Ji;i 9 «lo corrente, 
às H horas <'a rrianiiA. ua eareja da 
Sé. 

I'or nrto rio rplisi.lo p caridade 
se confessam â iwil̂ nilfcs. 

AI.I'IíA-SK «'« moço vrio um liomipiar-
to, á travos>ii fia (ilorla, il. 

B L O C K S 
de papel xadrez e de 
llllho, para cartas, coro 

100 folhas, a linim o M ino, na lavra-
ria M.r/ailião-.í1.!, rua do t .oiiuiier-
eio, 2*.l. 

(liToroi-e-<e 
(ilorla, :t. 

llllia haldl. /i lSINIIKIH \ 
' Travo... I 

/uiMMtllioS pura amilia, alnjarn-v 
v a rua da (áineeicílo, li". 

«PKKIIKCH-SK urna eosinlieira nacio-
nal para easa d laiailia. Ladoira 

l)r. Kaleáo, 22. 

(IASAl.—OtTereee-so uni, |M>rlUííunz, o 
' marido para qualquer servli;o, a 

niiillier par.i eosiuliar. Avenida ítan-
jjel l'i slana, li soLrado. 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

3 9 - H U A D I R E I T A - 3 9 

Casa fundada em 18H1 pelo aelual pro)>riclnrio 

J n l i o A n t n n e ã d ê A b r e u 

D E P O I S D E A M A N H Ã 

Gnzncle Loteria da Capital Federal 
PHEMIO MAIOIi 

O : 

I n t e g r a e s 

A cx f r ae ç ão rcaüsa-se in la lUvf l l inente depo i s d e a r a an l i f i , ! ) d c Ju I I io 

A f r t l f r f i i e f » p a r n a e o m p r n i l e l i i l l i e t r o d e s t a <| r i u i d o l o t e r i a J e v o « o r i l t i l i , 
p o p I IH Ioh IIS inot ivoh-, a «*sta a n t i g a o I c r e d i l m l i i a g e n c i a y « r a l . 

l í l s ' ^ 1 1 n o s e u « * « p o r t » n * o w a r a j o t e m I T l U I f l A 
u í v - u v / z v e n d i s i o e a s e i m p e r i a n t e p p e m i o . H i a t i l 
0« (a didos a., ii.t.r.or devem ».r oiiisi!-,» 10 »,"i:t.: f . n l e ».ta<l rtpreu- itautu d> Curapauhii da Loterias .Viicii.» 

^ - K U A D I R E I T A — 3 9 

< € > J u l l o A n t u n e s c i o A b r e u O 

C a i x a d o c o r r e i » , 7 7 — S . P a u l o 

m. • do Lrjni 

ülzumlhm 
tura-Be com o uso do A I . M V I O ííi:a.iir̂ Erno 

V l d e i í u S 

ü invorno 

O inverno trouxe, como 
n»», as «írandes conslipari" 

(l-irf.s 

afl-Jos O' 
«lelluto 

iilcs o de 
por 

rom febre, com d ires de (l< 
loilo «) corpo,(os>es j erliiüizí 
!«•-() .;iie n D rogaria Baruel & C. 
arai a de rerel er urn iiMiele >orlimen-
lo das Pílulas Sudorillcas de I.ui/ (iar-
los. que sAo as mais acreililiidii.s emalS 
[iroeuriidii s pelo seu conhecimento ha 
mais de 20 uri"-;, como verdadeiro 
prompto ,'!;'io. r.imhcm vende na 
ca.sa Lelire Filho r em Santos, na |>h;ir-
macl. KF.II.N\.Nf)l), e JI , Hio de Jaiiol-' 

tJro.Miia (ío»lov Fernandes A 
!•«: i Quitanda, 

S O S 

Companhia Lupton, em liq.ui-

claoão 

Silo ronvidiidos os neeioiilslas desta 
taimpnnli:a a virem recnlicr, no Haneo 
dos l.a\ radoiv., 'do dia 1 do ourroub 
i ei deanle, o I.'' raleio d»* -nas ae-
eões do lo ',1,1111 mi nur aoe.to. 

.->. 1'uuio, I.' d" juilio de iuui. 

Os Ilquldantos, 
Dn. l.ivs 111: \*vscitNia-.i.i.os 
lllt. i-MAI-ll. tll \ . II V I.VA 

S o o s p ^ o . l l ^ v i r e ! 

MackonsÍ9 Collsga 

Heaiireiu-.se as aulas u-> lia 7 do cor 
rente. 

ii. 1'a'lL-, o de jlliiio d" 1 I J'|. 

II -ls M i: M. I. V\k, 
direotor 

E o m o : n o ü F.-.miliar 

lirccl icla desta 
ao uNtiucto sr 

iniciai s J. i; 
elogio-as c-on IJIIO se 
ma, em unia 1111111..' 
lie Ia jornal, e diz Ile 
nu, apesar iloí lniini 
ta. -.ê uira av. ute ;-a 

••llla 

ria 

posto I|I10 ja 

cr,11 a 
lioje iii 
e a IP-iuitriií 
colo ene eon 

iar 1 i.pi 
OCCllaoll enilv a.-. 

niltrosiiii, nvi-a 
cio-. I|iie a paltiiL 
i t I' i|'|e a 
Ia ata L'i li 

S. 1'iilllo, 

a I d-

li.Ia d-
11I ISMila. 
li • jlllltO I - 1 

— i i S h , ds I sa i i o l 
m; nm .V . lDO íC r . 

O melhor medir.<iuicnto aLi 
Laje ronticrtdo, para a rara das 
moléstias da poile, er^/si pal-
ia» branenn . pe rnas incha-
da», lyinpiiatites, c!;plianlias:s 
etc. 

A" vvrda ml '.ortaa as -trô a-
riai epLarinacias. Ll 

C l i c h ê s 

d n I i k I U S OS l a m a i i l i o M o 

[ c i l i i i s , í i i z e i n - f i o n a - o f l i -

c l n u s d e s t a f u l l i a , 
i ' 9 11.1111«» m o i l i f » . 
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CASA LOMRARDA—Rua Ge-
neral Carneiro, 17-U. Caixa pos-
tai, 486.—Fazendas, a rmar inho 
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Berinettl 

CHARUTAR IA L E A L D A D E 
— Rna de 8. Bento, 35-A. Cha-
rutos de J e z l e r , Rodenburg, 
Pook, Danneman etc. Cartões 
postaes, jornaes estrangeiros, fu-
mou a peso etc. Cigarros Ex-
tra-Snaves, muito brandos. 

mmim 
m P E I T O 

A's pessoas quo soffrem do 
peito aconselliamos quo tomem 
oleo dc fígado de bacalhau, de 
LScrthc. 

Com effeito, clle Imsta, quasi 
scmjire, para restabelecer, pouco 
a pouco, as forças dos doente», 
por mais cxgottadas quo este-
jam, e para curar eoin certeza e 
sem abalo as affecções do peito, 
bruuchites auti^as descaradas 
ctc. 

Nos casos mais graves, deve 
se tomar oleo dc Berlhé ercoso-
tado. A acção da creosota, excel-
lente para o peito, une-se á do 
oleo dc ficado de bacalhau, c 
accclera a cura. 

Por isto, a Academia dc Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
rccominendal-o á confiança dos 
doentes. E ' o único oleo dc fíga-
do dc bacalhau que obteve esta 
alta recompensa. 

Uma colher, das dc sopa, era 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 30. 

A' venda, em muitas boas 
pharmacias e no deposito geral: 
Casa L. Krère, 19, rne Jacob, 
Paris.—Exija-se que o vidro te-
nha o nome de iierthé. 

E r i l T A S S 

K<oLK 1'llATlOA DK rn.MMKlIClO DK 
•S. PAI LO 

///.icrZ/íçO*s di' wah i -Hlii 
!)e ordem do sr. director desl;i es-

rola, faço publico <jue, em conlormi-
diíde com o regulamento em vl^or, 
e-tfio aliert-i -. (!e-.de l i ' j " o dia 

as inseripn"' s de malrícula i»arao 
nd >» e 'tcreeiit)• anno, e, de 10 

a 2:; d' 
anno. 

Soei 
rne rei o 
1901. 
sm-etar 

'orreule I .im <J pinncJro 

lari.i d.i i:,cof;. I': 
de S. I'.i ia.. 

llea f.om-
• juliio de 
.V tti, iihule, 

E35.0Í.A DK rilARüA IA 

Edital (lo roíKorrnu-ia para a '•onsfrao 
çílo dií um edifi' io cí:i»tin:n]'> K.im-
la d»; rharmacia <i.i S. silo á 
rua Marqn r/, de Ti'a< I;j 9. 
I'az'80 puly.ico qua at« o dia 30 da 

ulüo proximo, ás '5 ho-as da tarde. n?3« 
(a ŝ t rataria, renebera-no pr>pogtaa para 
PXOCUÍ;3O daa obras da coiistru -ríio da 
ura eiüíic"'» destina Jo ú Liu,!a dc Plldr-
ma'ia cie S. 1'au'o. 

As propostas, apresentadas cm n̂ve-
lop|ica fofluidoj, cora o nou>c o indica-
rão da r"8id»!n<:ia do ajresentante, Urão 
aidlo do EstaiLj e firma reconhecida e 
serão acompanhadas cio rct.iho da cau-
ção dc cinco contos de r< is feita no 
Banco do Commercio e Industria desta 
capital, para garantia da assi^v.atura do 
contrato e Lua exaf.u^ao das obras. 

O j concorrentes forimilarito as propos-
tas por nnidada dc obras o indienrao a 
maneira pela qual devem ser feitos os 
pagamentos—por pr sta^õos mensnes ou 
í orno melhor parecer a ) interfasado — 
desde quo se declarem as vantagens of-
ferecldas neste sentido. 

iJou.i dia» depois do encerramento de 
concorrência, .1 hora e lo;-,ar a- ima indi-
cados, faz-se-á, ;í vista dos concorrentes, 
a abertura das propostas. As plantas, 
especificações et'-., fi<-arío nosta secre-
taria. das 10 hora* ao meio-dia, ú dis-
posição dos interessados, quo poderão, 
entretanto, instruir «u s propostas com 
outras quo lhes parecerem convenientes. 

A Escola de Pharmacia não se obriga 
pelaa plantas nem pelas propostas que 
lhe forem npreseulauas para as obras do 
seu edifício. 

Secretaria da Escola dc 1'harma.ia de 
1'aulo, 11 do junho do 11)04. 

O director. 

Dr. A. Amando de Carvalha 

(•OSINIIKIKA Dllerece-̂ e uma para 

iVirno c. 1'oyOo. itua Anhanyalialiú. 
n 
Í1HSISIIKIÜA AMd:\l.\ Olíerece- •»• 
v uma. Itua Hri/adelro Tol»io.s, H7, 

iquaido. 

ftOMMOlMlS 

lonio, 11. 7H. 

Aiii4am->e 
i. rua «ie Santo An-

IIKIIt 
) r.,.,i .Ie 
lucilei. Itii. 

1 ll! r 
iinitiii. 
Viirora 

NI n 
I l i . 

11111.1 |< 
dorme 

fDSINIIKIltA Dl' I.\V\lli;l!| (IITe-
v uma, p o r t t i I t u a Sili 
r ..-1.111.,. ii, i. 

j Mtlll M.lltll nll llultel.lii Oirei-e 
•' um, |ii.i'liiKiiez, |iar.i tr. i.;r .1 rua 
'In Ariíiiche, t 

I \Itlll.M.Ilti 1 '.11 rl 
M' 111,1. pnl'!ll.'l.i . 

Iii:.- IMiiIIUO-i l '-n. 

•ireirn 
S.il.e 

I IIIV-r.'e,--
envertur. 

I \\ ADKilt.V e en 
l ' ee-v> IJIII.i 
ISu.i li ir- I' ai'1.1. 

ra li 
| u l . , 

'iliere-
ínru. 

w i;M\A tllTereee-̂ e um. 
ile I I p.irn H 

pagear erlaiiens e fuzi-r . 
eos leves. Alàmeila iii,> ii..i. J.:.-,, i7. 

rt, . 
. p- cllliiiie-
nlei-, |iir,i 
Itrn. -ervl-

Mi:\IXA l i p .ra 
i:i Dllllos, para pâ ear eri..nea mi -i-rv 

Itua 
leve. em 
AutoUio, ' 

illTere •:.MMI-

tle arni i/em ije i-
. Itua S. Caet.'lio, ir:i\e-
lltlln, 

.1 J 
1. 

ri:iti:i:i:-si-: • 
miiiiii liubil. 

n.iiihei 
Itil.i ije 

l"! e.-l.iiieleeimenlo ijc \ 1 -iilhira 
\ II.LA COIIDICUA, propriedade «In dr. 
Amador itueiio, eniitiniia a ven.lcr 
Imei-lln* e vlcleir n en • i-rladii' e.a pnr-
ta-guirfo de re-isteni iP-iiliita ao 
iiliyloxern. I'lanlu< di r ordem, rol-
ierellu. va.>li.s>inia da^ \ .ri«lade> niiii-i 
tinai de uvas de mesi, preeo« modi-
eos e H'iIli'n!irrrlilth' ' . As 

'.•r.iiHles eiieommeiiiliis i nranile 
il atimenlo lio preeij. lteret,->ni peilt-
díll os <;rs. J. Teixeira A '.l.u-.pies, 
aiíentes ilo CNlalielerilm uto liesta ea-
piUI, praeii da Kepi|Mi'';i, i í , onde 
•c di .Irílniein os eai.i!o'.ro . 

A O S 

q u e s o f f r e m d e r h e u m a í i s m o s 

ii Sou empreirado nos telheiros 
de aterros, escreve o snr Peroure. 
Nos grandes trabalhos de 1'ariz, 
Metropolitano, estradas ile ferro, 
onde trabalho ha anuos .|ua.-i .sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
inados, dn que resultou rhcuina-
ti.smos Agora ando ciieio de 
dôres; pareeo-me com uni liaro-
inetro e posso predizer, pelas 
lores fjne soffro. as mudanças de 
tempo. Muitas vezes dure de-
ejaram-se em u m a j u n t a ; alii ' í ri to 

uma forte impressão de eaI i lia 
incharão e vermelhidão, tenho 
muita febre e não pos-o andar, 
depois a doença muda ile logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
•t coração. Tomava Naüryiatn para 
fazer passar os acccssos, mas eiles 
voltavam sempre. 

o l'.onio andava «eiiíjvre ' 'on ; t i-

pado do ven t re , t omava i i u i i t o ; 

purgantes , i| ie me al i iv iavani ape-

nas c n ão imped i am a p r i s ão de 

vi-ntre de vo l tar , f o i ent. io <|uo 

uni i lo^ meus amigos IUC acou-

T:iti;i'i: SI-: mil I r.,-
r.i ari iim.ideii-1 
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I .ar/o lio 

II... Mo: 

! '1 dr saliir 
liin. :;s-.\. 

àKKKIIKÍ. 
ir 

linipezn ; > 
mez, para 
se no lar. 
S.inl i i "n 

r •r i II 
do \l-
II. io. 

I r.' 
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a I r.i-i-
•>-A, il I-
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i m S E H W O O O 0 9 . , L I M I T E D 

8 . P a u l o 

A m i d o s e s r s . 

L e v o a o c o n h f c l i i i e i i l d d e v v . s s . q n e d e p o i s d a 

m n m e / d e e x | i « r i e i i e i a c o m o 1 ' u n e c i o i i ã i n e i i f o d o 

D e s p o l p a a c r d u p l o 

q n e vv . s s . m e f o r n e c e r a m e a s s e n t a d o p e l o s r . H e u -

r i í j n e S t e j i l i a i i , e s t o u s a t i s f e i t o e o m o t r a l > a l l i o d e s s a 

raiiehíiia, q u e r q u a n t o a o s e r v i ç o p e r f e i t o , q u e r q u a n -

t o á q u a n t i d a d e d e t a f e c e r e j a o u s e c c o q u e d e s p o l p a 

p o r d i a . E s s a m a e l i i n a , e o m p e s s o a l i d o n e o e b e m 

r e g u l a r i s a d a , d e s p o l p a c o m f a c i l i d a d e 8 0 0 a 1 . 0 0 0 

a l q u e i r e s p o r d i a < d e z l i o r a s d e s e r v i ç o ) s e m q u e b r a r , 

s e m p e r d e r c a i e n a p a l h a c s e m e s l b i a r o s v e r d e s , 0 

( J I E K ' B E M l í A K O \ C 0 \ T E C E R . 

T o d e n d o v v . s s . f a z e r d e s t a o u s o q u e l h e s c o n -

v i e r , a s s i g n o - m e c o m t o d a a e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o 

C e v v . s s . a t t . " a m . c r . e o b s v 
A K T O ^ j i U V . F E R R A Z D E S A M P A I O 

M-
lollj.'! 
I.ifio 

G e r e n t e 

,, p- oll.d. Il.itiililai|i.>(l,-ii», r 
praliiM de eoiiimiTr; i, ntuilo 
••Io II' 
l-.oil. 

interior I 
S-uil.. I . 

Mlna-

di 

|ial'i 

l.e-ta 

11. I. 

A n n u n c l o a 

i 

J o s é U i p i i o l y t o . V I o i T i r a 
A •.Sociedade llumanllnria dos Em-

pregados no Comiiierelo de s 1'anlo. 
eonvIda Iodos os ns-oelados para 
assistirem ã mi—a de :lO" dia. ipie. 
por atnia do lin.nl' sr. Jof lé H i p p o -
l y t o M o r e i r a , i o • crWirar o-' ma '.i 
do corrente, as h lioras da ll l.o l l l t . na 
rapei Ia du í-S. Saeiiiiuiuto da IJatlie-

M É H H B M H H H H H H B 
F r a n r i s r o H a r h o s a S a n d o t a l 

rv-ltlna C. de \s-ls Sando-
Val, sen pae Fr.Hielseo rti* 

.No-.'iteira lausenfe) Josi-
Moreira Si.nd01.1l, Joito Al-
ves Moreira, Manoel Barbosa 
Sandoval lau-eiilei. oyrade-
eem penlKiradLsslrnos as pc-
sna> nne o ajudaram duran-

te a lontra enfermMade e aos que 
acompanharam o corpo d»* -''II sau-
dos|«simo esposo, L'enro e IrmSo Krnn-
ciseo Hartwi-a Sandoval, e de novo con-
vidam parentes e pessoas de sna ami-
zade para assistir á missa de 7» rlia 
ipie mandam rezar na egreja da 
solaçâo, sexta-feira, 8 de julho, às 8 
horas. 

HOTEL \m\m 
o R o s í a u r a i i t o 

R U A D A E S T A Ç Ã O , 9 
quartos a Jt, r . . . . . !i0fíOO 
I ali • -jp<«' 
I jantar 
l (liaria lifmi 

l ! e c e l i c n i " s e p o n . - i o n i - f a s 

ii proprietário 

H . D i e n e r 

t I r 

a 

D E 

< « e u g i b r e 

y.*lit, iiiliitaie dn pharmartHlêeo 

A s t o l p h o V i l l a ç a 

Tonieu exeitant'* e e-toniaea|, aperi-
tivo de primeira oph-m. Analv-ado no 
Ijitfiratorio N.irlorial da Capital Keile-
la l e appro\a#lo pela lllnstrada IMre-
etorfa di- Itviõene do Kslado •)•• ttio. 

Klniwilr. -I' a venda nas prfnelpnes 
eonfeitaria.s. l*o>Pf|Uiils. restauranl' - e 
amiazeii- de multiadus tinos. 

Depositários em Santos e S. pauto: 

L e ã o d e M o u r a & C . 

O S r P E R O U R E 

,-füiíui riue tomasse uni renie.lio 
Ia:; iiite une llio fez muito bem, a 
Trilieraue. Tomo este remédio lia 
três inezes, to.los o.s dias ao jan-
tar, mna colher, das de chá, di-
luído cm agua. Ka::-me ir ao re-
trete no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem eólicas. 
Não tenlio mai.s prisio de ventre 
'• cumpre-ntc dizer também que 
depois que evacuo ns.-mn regular-
mente, as dòres rúeuinaticas não 
me teem atormentado mais. As-
si^naiio : Claude Poronre, 1'ariz, 
estrada de Versailles, l:> de Ja-
neiro iii; 1093. » 

0 uso da Triberane, tomada to-
dos o- dias no meio do jantar, na 
dó ..• de uma colher, das de chá, 
diluída em agua, vinho, leite, cer-
v. ja ou calil.i, .'• quanto basta, na 
\< idade, para fazer cessar a mais 
I i'1'tinaz prisão do ventre, sem 
eaiisar diarrhea nem eólicas. Rc-
:-rulariza as evacuações e fal-as 
abundante ; o efleito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
p' Ia manhã. (» seu uso freqüente 
e prolongado impede que volte a 
pri-ão de ventre, não irrita o in-
te.itino como acontece com os 
[••jrgantes. 

1 azendo ' o ventre funccionar 
regularmente, a Triherane evita 
todas a< eonseijiiencias desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quaes são : dôres de 
cabe. a. eniauuecas, oppressão. 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estoinasro e os jn-
te-tino? da biiis e das\iscosidades 
que >ão a caina das nevralgias e 
das melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o Corpo 
para uma feliz velbice. 

Por conseguinte, de\em tomar 
a Triherane, as pessoas que teem 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem occupações ^^dentarias. 03 
homens que .e rião aos trabalhos 
intelleetnaes, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
como sejatn os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, os 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
e obesos. E* recommendada espe-
cialmrnte ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
médios que tomem «em successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e p a r a que não haja 
engano leiam o lettreiro que deve 
te r o endereço : Mnison L Frere, 
tf), rne Jacob, Parit. A' venda em 

todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um me*, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 reis por dia — e cura. 8 

A ' vendo na dro^nria Harnel. 
— Deposito, 87, rua da Alfândega, 

de Janeiro . 

T ô n i c o g : a r a o s a b a l L 

Qnereiü ter lindos cibellos ? . . . Usas a CrRAUNA. 
Qnareis ficar livres da caspa? . . . Usae a GHAUNA 
Onerei» fazer desupparecsr a calvice ? . Usae a G R A Ú X A 
Querei» ter os vessos cabellos lastrosos b macios como o maia 

fino volludo? ... tT-iae a OP.AÚl íA. 
A Graúna •• uin tonieu indi/i li a. fal iic-olo - ;nnd'i n reeella del\...Ia 

pelo sen deseoliridor. distlnelo Itoi.i i:eo l.rasilciio. \ Graúaa • feita someutO 
outiam ii.1 riquis îiiui flora hra.sileira. 
nociva e, sendo appllcadi» eom perseiiTança, por forra 
ii-sontlirosos. 

-,e 11.'s (lroi;. ri 
lia d' 

(rtiies i|UC -e ei 
Graúna n.lo •• 
iirodlizir elTeiti 
Graúna vendi' 

Ira ord( m. 

l * i n S . 1 ' a u l a 
X o l ! ! u : A r f t i i ! » I r e i t a s «V 

perium r 

D E P O S I T O S . 

l l n r u e l vV C . — . a r i j u <I:i S ú 

I e iiarbeiro de 

- r u a <l<iw O u r i v e - , 1 1 » 
JJrponito ijcnil: Vua Thcophilo Olloni, 00, sobrado 

Rio 

L O B O E E M O U R A & C O M F . 

C o m 111 i s w a r i o s 

Rua i!o Seminário, 11. lfi 
Participam ao§ iens arnig s que cor.ti 

naam a rcc^ber u commisüio caftj e mai* 
ger.croa do paiz, i>ara o quo j osgnem bons 
arniazei;8 «' as üuüs coiilus de venda serão 

'. vista. 
I>epo8Ítar;")8 das a«fuaa de Ouro Fino. 

Estado do Paraná, e da maíc de ^ 
qualidade. _ •>* 

Livraria Ma ira Iii fies 
N. 2*' 

De-
de 

N. it», Itl A n o COMMKftCIO 
il - rnvher 

Histor ia de í í apoie io . por 
zir.* l .aeroK, um tíross/i volumi 
i'.*íH fa j lnas . ornado de numerosas 
jrravo 1 o n-tralos; broeliiini, IV^Xh 
»*ne. 

.Nitidez de eilicSo da historia do 
maior enerreiro ipie a hunfinidaile 
efirilteeen. ohriíra por si Mlrjoirir e-le 
heliissinio livro, eujo prero só repre-
seiila a eni-adernâ âo, e rooslilae ma-
gnirteo presente ilî '110 de Oírurar na 
estunte dos nossos fstudtoww, 

T r a t a d o p r a t i c o de B l e c t r i e i -
dade. • R \I . IHK I IO S O I lier, enge-
nheiro elertrieisia—I vol. i|e .11 n> pa-
t inas rom numero-a- uravuras eviiti-
I dlivas. Iirorkara ">»«i". ene. t»(«»> 
Hio IW i i . (I presente volume é In-

dispensável a todas as Jiessoaí que 
po-sumi eampainha-i elertrirns, tele-
iilKiiies. illiimbuirSo elertrica. Baios 
X. T ' ie*rapho sem Iki ele. 

l'elo l.orreio, b i i l 3BO r>-is p-ir vo-
tam" 011 IO % T a quantias supert»-
m . a venda na 

U T H H I i l U G A U i l l 
a r * no reni innrK), 

S e m e n t e s n o v a s d e 

J a r a g n á e C a t i n g i i e i r o r o x a 

tlllíía, 
Sodré. 

-— a l | i m o s.ieeo de |IK| ' i . 
!-. h.i e-taeíl I. lis pedidos de. 
(lil uidos || r.lf-s! i-5o de lies-' 
. 1'irro Wo^JaLa, I Pauiiu» 

X A R O P E e P A S T A 

4 . S e i r a < . P i n I ) e i r o M a r í t i m o 

{'. L A & A S S 3 , P i " »t Eordítmat 
l | | m i i i i p«!i hiíi éc I ') ! '» ii l u # J w i n . 

1'opular ha 3 0 a n n o s , 
6 o ui. cn preparado 
i .omav riiudeira Sei-
va Ue P i nhe i ro , ex-
trahida pelo vapor 
d iipron, lojto depois de 
cortada a arvore. C u r a 
03 U a l l u x o a r e b e l -
d e s , a t o s s e , a s 
gr ippes . c a t a r r h o a , 

bronch i t es , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d d e s . 
Em P A R / 8 , S . B m V i r l M l M , 

â L L E C T R I C I D A O E ! 

TeleptMM* eimpelakaa, pera-fmlea, »«r. 
tiaíBte ceayleta de t«4o* nt m t u r i f . 
pertes< rata a t u «ru . F«cea-w ia* 
•taUayia • coaeertM. 

L a a r H c t a r i s a U 
LaT<rr>l»<)wi4nr,J <Mz*t*lUH,i67 

z 
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ü ü p 1 

K S i t 

AMARO FELSI1A 
B ' o p repa rado da p r i m e i r a d i a t i l l a r i a i t a l i a n a G X O V . BTTTON 

ft C O M P . , de B o l o n h a . 

Ú n i c a m a r r a q u e n í o (orno c o n c o r r ê n c i a 

^cpo«ltarIos rarn o Eitudo de S. Puulo 

F A L € U 1 , m m i M & € O M I ® 

Companhia de Seguros Marítimos e Terrsstris 
AGENTES GERAES: 

F E R R E I R A J Ú N I O R & S A R A I V A 

R u a da Estação , 27 
s. PAULO 

CGÀLETDO CAPITAG 

P H A N T A S M A 

4-LÂBGO MUNICIPAL^ 
H O J E 

6 / 

fCetilena 
Rcsnlind.. ili' liciiilciltxDPzruii 

\Urilpo 

C u | ü l S u \e<|i'u 

N e v r a l g i a 
cura-ae com o A l l i v i o B ras i l e i r o 

ÍSTHMA-OPPRESSAO 

Os Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e C* consti-
tuem n preparação a 

mais efficaz que se conhece 
para combater a asthma, a 
opprcssão, a s sufforaçqes, a 

tosse nervosa, os catarrhos e 
a insomnia. 

Cadacijarro Iivi afirma da (dUMAULT&C 

DEPOSITO EM PARIS,«, RUA VIVIENKÊ  
e nos principues plioripacjaa. 

SYSTEM A CHAPA COURAÇA 
P r i v i l e g i a d o p o r D o e r . n . 3 . 8 1 1 

l s upo i * t a i s í e B ü R o I f í m u i c n t o im d e s c a s e a d o r e s d o c h a p a s e e s t e i r a s 

0°) Devido A solide:, a» chapas nSo alteram sua poilçlo, vista nla p» 

derem dtformar-sc com o peto do cafí—condido essencial para o bom descu-

cimento, 

7") O «jstema de cliapa-couraça podemos applicar a qualquer syateui» d* 

dmasuailor, dc chapas c esteiras—seja do nossa falincoçlo ou de outrern. 

Avisamos ao» nossos amigos e frtguczc» que introduzimos um mellior». 

mmlo importante no «jstema ds chapas para dcscascudorcs de cafó, consistia-

do tio seguinte : 

1°) Nas novas chapas podemos graduai a posição das mesmas para com 

(fileira, /cdcpccdcnte da elasticidade das molas. 

S°) ]'ódc-se alüui disso fazer as molas mais moles ou duras, conforma 

exige o café, independente da punirão das chapas. 

3°) Graduam-te as chapas c niolao íatilnicnte com os dedos, não precl-

icudo ibavo com trabalho penoso para esse fiai. 

4°) Toda a Miprrikio das chapas c elastica, o que nüo se dava nas antl-

£;s, ras quacs os cabelos dos parafuzos quebravam cafO. 

t ° ) A chapa 0 de aço, dobrada o temperada, tornando-se uma verdadeira 

cturait, de íciina ijiie dura quatro vezes mais que as antigas. 

O Descaacador com casas chapas péde ser visto em S. Paula 

Do eiposto resulta que o nosso descascador, csuieo qus, por causa da 

eicellcnte graduarão externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-

tente ; com a applicaçlo das novas chapas-couraças, n lo tem mais rival, por* 

que, nílo podendo ai chapai mais deformar-se, t o m a r p o s i ç l o deaegna l pe la 

poso do café, a graduaçSo externa exerço sua luin^lo coiu segurança sobro a 

posição das chapas para com as esteiras. 

P a r a p r e ç o s u m a i s i n í u r a i a v í c s o * s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m i l i r l ç / i r-so 

lil l DO C0.11MERCI0, 21 l âreiss Irmãos | RIA DA QUITANDA, 147 
S. PAULO Rio de Janeira 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
r : E ' a que t e m os me lhores e m a i s bem org 'anisados p l a no3 rzs 

I-AUA ronos os P R Ê M I O S SEM DESCONTO A I . M M- EXTKACUÕES Ü IA ÍUAS 

11OJE—EXTRACÇÂO, 10:000^000 "SSS 
M a I í « - ; ! U . O ( I O f r a n c o s o u r o , 1 i n t e i r o , f r a n c o s , 

u i r i i l s , 1 t r a m o 
Pedido- á Companhia Niieii.nal ih l.olorias do- l i-lado—Caixa. Ciltl—S. PAU 1.0 

C o m p a g n i o d e s Mes s age r i t s M a r i t i m n 
l ' « ( |ue l i u t i i p o s t e - i r a n ç a i u 

Serviço regular bl-mcnsal entre Santos a Europa 

SA1IIDAB PAItA A F.UROPA 

25 de ju lho—CORDUiLÈBE H dc agoslo—ATLAWTIQpj 

O r a p l d i n s l m » v a p o r p o s t a l 

M A G E L L A N 

Saliirá, no dia 11 d>' julliu, para 

L i s T o ô a . V i e o e B o r d e a i u c 

lis paquetes ilc-la Companhia l̂ m comandes dc luxo c ventiladores clcclrl 
cos nos saiões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos.; u viutijl 
dc mesa sSo gratuitos. 

Esln Companhia cmllle idllicle- tlc chamada. 
Esln Companhia, dc aecrtrdo com a llnuul Mail S!eam 1'ncl.n Cwiiiiawin 

n Paci/ii• Sletini Niingaliun (><I«/«I»V, emlllirá hillirles dc P A S M E M DC I « 

se, I" cule«orift, com dlrslto a interromper n viu/em cm qualquer j,.,rio c y.w 
dendo os srs. passageiros vollar em qualquer dos paqueles Ire» t-umpuiilil n 

Para mais informações, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

l i a i S a n t a » , P r a ç a d « H s p u b l i a a . 1 
L i » S . P a u l o , r u a d a S . U o n t o , 2 0 

P E F M I O M A I O R 

10:000^000 

S e p a r a d o r e s & v e n t i l a c l c r e s d e 

Fabr i cação da Compaulxia Mectuinic.t 
Sstaií niachiuas, jA uni-

to conheci^. uir.balhám 
c o m a TU" . O I : ! C I Ç : I O o 

produzem fraudo qnauti-
dade. 

G - r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s 

• — — • — — — BPPBMBWBMBB̂ BBBMWBMBMBBagMHaMBBaHMBnBŴ tMgaMHMKI '-i'iTtJCn.K pr.-i.-r 

Pedidos e inforniaçüás. i r u a 1 3 «1c 

6 Importadora i i S. 

P o r l $ 5 o o 
E s f p a c ç ã a E x t r a c ç ã o 

t l O J Ü 

d o c o r r e n l e 

A ' s I I O I M S <!:i ( u r d o 

Os I jihrlfvs itrhíiiu-sí' a vt-inla cru (««f.is-ns ca<as «le.sl»1
 IIP^OOÍO. 

Os pedidos do inlcrior p-xlcui vi* diriüiilus para a llicsouraría ao dr. 
llio-oiiivíro das lolcrias do lisl.-.-i > i1.», rua ,!<»> • Monilacio, ou para a casa 

D o l s v a e s Nw.m & Con i| ) . 
< ! , r I I ; I d o < lo iu i t ioro io , ( i — S . P a u l o 

Av i s o -Km 1.1 de julho curiv . r i s ide l.ilerin dc S. 1'anlo, dc 4 0 
C O N T O S , por hm>. 

T H E A T R O S A M T ' A N N A 

C o m p a n h i a F r a n c e z a d e O p e r e t a s e V a u d e v i l l e s 

I>a <|iial i a z jiai*(<> a ( « l e b r e a r l i s l » 

A L I C E B O K T H E T J R 
Icrc. cliailleuse dil Tlientre ilrs VarMrs. de 1'ni is 

D i r e c ç a o c i o a r t i a t a — í \ l í r o d ü m i i l j z - t u e 

K 0 J E - 5 " feiraTTTe" julho de 1904 — KDME 
E S T R É A 

FOLYTHEAMA-CONCZISLTQ 
Empresa : C. XECUIN iC- C. 

COM A 01'EHKTA K.M 3 ACTltS 
lie lleilliae, Italevy e Jllilaud, musica dc llcrvc, ll.illlnrd <• f.ecocq 

I|!!inlii-i'eini. 7 iiV.juüü» ilo li'D} -lüljp 

M l l e . iVl íoo I t o n t i c u r i o u c r a I o r ò t o «le I4i\ H O U S -
— £ o t ; i « v 

Dia t r i bn t i on—Medar l , MM. ÜA.MHIIIMC: Duiiiiis-Toiipe, Morei: Grij.iii-
licl. (lorl In : Kdoiinrd, Mon-caux : Moulllamlierl. Ilallieii : I n diniic-liquc, lic-
nlon ; I... Koussotlc, Mcsdes. A. ItOMIKt l t ; Mine. de SI. i:\ccdcril, dc |<crc\ : 
Mmc. Vielnr. Slmoii i ; Cecília dç si. i:\n'denl, Monval: A'h le, 1','iulc (/,!;.: 
Ilclolsc. Tllloii: Maric, D'Aurl-iriy. 

A n 2 " a c t e , Ali-.-o H o n t i c u r o l i a n t o r a : 

MUSIQUE DE O H â K E 
Clief (1'orcheslre mr. Alhert Roberval. 

A'S 8 K MEIA HORAS PA XOtTK A S s K MI;I.\ l!llll \s |,A VOI1K 

Preçc3 -Krizns c eamaroles, cadeiras, lialcâ(> I ' liia, oj; Imleão 
culr;is lil.-ts, i$; galerias numeradas, cnlradas geraes, IV'1"1-

O- Mlhelcs a vendíi na Hmsstrie Ptiulislti, il.is Kl liorus da íumilia á-. 
I da Inrde. 

A V I S O — S e n d o a d e m o r a d a c o m p a n h i a l i n r i t a d i s -
fciin», i i o n l i u i a a (>oça s e r á r e p e t i d a . 

A V I S O S M A R I T I M Q 9 

m k m 0 

Hambnrg Südamer ikan isc i ie Dampfsch i f f f á r t i s B í se l l i j j i ' ! -

Serviço especial entre Saiiloj e. Hamburgo, a>m ewihii 
pelo Rio da Prata, liahia a fAtltii 

Vape r oM a s a l i l r 

BAHIA. i7 de julho R SAN NTCOLAS l" i, 

T I JUCA. :t de agosto 0 B E L G K A N O Ji !• j 

O pa<|ueto alIainSa 

, k j í ü j í s t i s s a í i s v e r r í t i i ã d u e a s 

I s i i i h a L a m p o r t & H o i t 

S e r v i e o «Io i>assa«|ons p a r a \ova-VorU 

• wrns 
Julho 
•J i d" jiilln 

Capt., W . Haveker 

salilrá, no dia i i i dc ju lho, para o 

R i o d e J a n e i r e « B a h i a , L i s b o a a H a m ^ u p j j 

Ksle novo e esplendido naquele, IM ipn l i i i ram Inlrodiul l , . m i n 

eala Iodos is iillimos uperreii'oamciil<is, olfcrecc aos srs. pasT.iaeir.j, l j t.j i a i 
as classes o menor coniorlo possível. 

Os seus espaçosos c uiodcruos camarotes, Item como os sdO-'i <1 - li^í 1\ 
maior elegância, s.lo ll lumlnados c vi-nlllados u elee.lrlcidade. 

A liordo desic painielc, lia C'i/.iube:r) (urll-

gue/, e as passagens de Iodas as clames incluem vlnlio de me>.i. 

P r e ç o d a s p a m a y t n s d o : t" c-lasso p a r a L i^b i a , 1 3 J 
Para fretes, passagens e mais informações, coei osaycnleí : 

E. J O H N S T O N & a 
R u a d o C o m m e r c i o f 1 6 — s o b r a d o — S « ? a i t l j 

CAJTOTWO ::.aiv; l.,:i 
BI ' R O N í.'«il lons.i 

A i i i i i n i i í i — S e x t n - I ' < irn, 8 d o r o r r o i i l e — A m a i i l i ã 

Jk. R Ã O 
O n m t r\f n i d u e t t i e r a s 

i t a l i a n o s 

c 

l o p p / a ü a m j . e t n , 

H e r m a n c e B r o t h e r s , 

L u o i e F r a n c e , 

M i n a D 3 A n g e n 

c a u t o j a 

F U A N C ] Z A 

\ 5 o l i a MO i i t i n t i \ào li.i se i » l i as 

il.ntl.l TONKI.ADASi 

I l l i i i n i i i m i o a l«c. c l e e t r i c a 

Snliirá ile Sadios no dia ü do eorr -nlc, c do llio de Janeiro, no dia 12 do 
concilie, paia 

E a U í a e Z ^ J e - w - T r o a r l s ; . 

Kiccebe passageiros d) 1* a !• elr.ssis p in 03 portos a:i ni a piri 

B A R B A D O S 
1-Btc paquote proporciona aoa passageiros todo o confort) necejSArl), o n |fclr 

n viâ cin mais rapida tjue via Inglaterra c sem os inoonveuieat.es «le baldoagii, 
I'reço da passagem do o* classs do Ui;) >le Janeiro para Nava-York, $ " 

(doliars/moeda americana) o, de Santos, .4j5U"". 
Os paquetes Teimyson c Byron t'-:n também camarotes superiores custan-

do mais $•-!.*,00 em 1* classe cada a-lulto. 
!'ara pâ sagt;n« e mais informações, trata-se, 

LM B.vo 1'AULO COM 

G e o i i . Hs o d i o , r u a «Ia Ou i l i i u< l a 9 J { -88 l ) r a ( ! « 

EM SANTOS, COM O^ AGENTES 

l\ S . Üa inpsh i t-O «S: C . L< l . t r u a 1 5 <!o N o v e m b r o , 2 Í J 

E NO RIO. COM CS AO ENTES 
K o r l o n !\IofjO\v vV C . . L d , s u a P r i m e i r o <Ie M a r ç o , r»C5 

Oom^agnie des Messager íes M a r í t i m a 
(Paijuebots-Post Français) 

Serviço regular bi-mcnsal entre Santos e Europtx 

O VAPOlt 

C O R D I L L È R E 

Saliirá. lio ilia t2 do eorrenle, p^ra 

I t l O N T E V i U £ ' 0 e » U £ ? ! O S - A i R £ S 

Os pw • jiiclcs d es Ia (lompanhia lem (Minaroles dc ln\o c vciitiliii • 
•os lios salões c nos camarotes. serviços médicos, os medir-nu 

Niiilui <!<• mesa slo ^'laluilos. 
i: I,! Compaiild.-I emitt»' lullic!»*- dc chflni..<l,i. 
Ks!:i conipartliín. d«» accônlo com * «ltoyal Mail Slcain l'.w:I»''t t - c . i j , » 

e «Hacillc S U M I U Navî ulion íiompany*, cmi!tir;i lólhclcs dc Ia* 
cliissi-, 1" calcjforiii. com direito .i iidfrrompfr viagem cm .j i d.pi.M- p i » 
c pMiificlo oi passageiros voltar cru «püíl<[i|f • I«JS pa<|ijctc- l i , !; • .'oiii-
pallliias. 

Paro passagens c mais informações, com os ayentes 

A n t u n e s doa Santos Se C. 
K m S a n t o s — l ' r a < ; a d a l t e p t i b l i e ; i , 1 

U m S . P a u l o — l t u a d o S . i r e n t o , Ü l» 

A 

".KB 

JINDIAIIV, « 

Foram rcceJiidas hoje, diiratile o dia, 
Xio estoç.lo da Compaultla Paulista, 
pesta cidade,21.708 sarcas de café, sen-
do lu.KW saecas despachadas para San-
tos f -2.000 iaccas para S. Paulo. 

SANTOS, « 
Vendas, lít.nni, sncciis. 
Hase, IJ3UC. 
Mercado, estável. 
Knlradas do dia, 19.81 í «accas 
Uc-sdc o dia 1". !»7.2WI sacras. 
Entradas, desde o dia I o dc julho, 

Ii7jí.i0 sacras. 
Etr.cli, Ü97.121 suecas. 
Media, 10.2t.S sueta». 

F.ni eíiial data do anno pastado: 
Kutraitt" do dia, 33.'iüá saccas. 
Desde 1" do me/ , tVv».*'.>2 saecas. 
Desde 1° de jtili!", H'>.Vií <accas 
Slock, CJi.P11;. 
Vendas, 20.001) «acras. 
Base, :j."oo. 

Sftlildas: 
Para a Europa, t.->|." 
Para os Estados-L'nido«, 

Café Laldeado hoje: 
Paulista, tii.osi saecns. 
S. Paulo, 190 saccas. 
Campo Limpo, — saccas. 
Iiraz, ti.l saccas. 
Parv. 10.1 saccas. 
Total, 10.610. 

Tclefçranimn do Itio aflisfldo hoje, ao 
meio-dia, na Associaçíto Loiomcrciíd 

Enlrada-s, 3.5Í2 saccas. 
Emharradas, i.'í-27 saccas. 
Mercado, e.slavei. 

(Gmmercial Ttlegram Rumam 

SANTOS, 0 ( I I . i ü tn.) — Mercado, 
Irregular. 

Hacti )irrrai)e. "»I0t>. 
Conimissario, .j$:100. 
Canihio, 12 l|i . 

SANTOS. « (1.15 tarde)—Mercado, 
muito firme. 

L.OEH IIRERIII/R, 'J||IS». 

Conui.i sario, j»:i<iO. 
RIO. ('.—Mercado, calmo. 
Cambio. 12 Tptí. 
Café, typo 7, 5»02."i. 
Entradas porcalK.tagem e tarra den-

t o , I .WO saccas. 
SANTOS,íi—Mercado, fii-nie. 
tlonil ureratje, 54100. 
CommUsario, sgMm. 
Papel particular, 12 l|i. 
Entradas, 10.sr, sacras. 
8alilda«. nada. 
Slock : 507.121 saccas. 

Movimento do café na 
rofeabana 

Discarrc^-niias em S. Pau-
*£ , . . . , , . 772 sarcas 

descarregada-: em P. Ciia-
TÍS 1 

lUMeadas em S. Pa nlo, 
t para S. P. }1 » 

lialdeadas cm Jundialiv, 
para S. II loo 

Jolal ».:i.'iii . 

I ) I A T F . X O A T)B C A U : KM OI : JC I . I IO 

Stiçno ZMro":i,uiia 

»:ArTea r,0:l saccas 
Ufe -m àmazeaa 2i7 KÍ I » 

. ' Cffl.-. Y'uanu 
vaítw.ai ^ arm».. . . . 2.17 -accas 

.T. »i-iai7/jji . . . . 0'10 I.I70 

« A S A R U Í A o o s M P . H C A Ü O S EX-

T M M G E I R A A t m 6 TÍT; J U L H O O E 

tao« 
í^viüüercuu frAcjruiü ?urcívai 

/lAVÜE, 6 -~<J m>:rca.<to abrlo e.sla-
vei. HjUx^ ie l;V Para seteiuiin., 
í l . paru março, Cl ipl 

lIAJi.imflO, ü - a mercado abriu 
estável Icallérados i'ara sclcmhro, 
8i l|i. iuru inareo, W :![!. 

i.0.\DRKS, » — O r irrrado i briu 
estafíl. ImltcBul')». i ara .-'leii.l-ro. 
3t; ua."S :riaxío. "'ii 

.NOVA-TOBK, 6 VI—O mercado 
teriiuu utavei "kfxá de K pontos. 

FECHAr.'ENTC DOS MERCADOS EX" 
1P»r.'GFIB05 EM 6 tE JULHO 

D £ 1 9 0 4 

Comwier.-iflJ rfL/ftiim liureatu • 
IIAVltt, —O mcreail-) fechou I IOII-

Icni CO:̂ .-IÍ4Í» «.e . sctfroiuo, I i , mar-
(fc « l!? 

HAUBl-HSO, -i i ' " liou 
tioului. óo tsv i '- . ' . e t , n. l ; . '.í i|i; 
março, J5 3jV, 

I.0NÜHES, r.- 0 mercado lecliou 
hontem cotando-se: setembro, 3V: 
mar̂ o, iB|6. 

KlercatloH d o c a m b i a 

CAMATLA SYNDICAT. 

A I «ni.irn Syndlcal rios Correiorcs 
adixou hontem as «e«uintes labellas: 

00 dias á vista 

í.oildrcs 12 3 l« 12 I Irt 
Paris 7H3 701 
llambnrgo o7tí 
II:' lia 703 
Portugal 3fi9 
Nova-Vork i. 100 
Solieranos ÍHViO 

Extremos: 
Contra banqueiros 11 I H a 12 I í 
Conlra caixa matriz 12 I 8 a 12 I i 

Eni egnal data do atino passado: 
AO dias á vista 

Londres 
Paris 
Ilaniburg' 
Jtaila 
Portugal 
Nova-York 
Soberano* 

I I 3 1 , 3 2 11 2 7 ' 3 2 

707 
08 i 

80o 
OOi 
800 
3 7 8 

4 . 1 7 W 

ilfVHl 

E\lremo«' 
Conlra banqueiro^ II l'i |ti a 12 
Colil iacaix» m..lriz 11 I.*i 10 a 12 

CommuniCiii ões da Praça do Coui-
mereio: 

Santos, li lás 11.57) — Bancário, 12 
7 112 ; particular, 12 0 32. 

Lelras. ü 12 :: 10. 
Mercado, indeciso. 

CAMBIO 

lltini• 

a.llltn. 
lo.írim. 
10..',0 m. 
1 l.Súll). 
12.051. 
1.40t. 
3.251. 
4.2ãt. 

Iltiiifw llimrnx I 

r j riib; 
12 3|l« 
12 5|32 
12 1|H 
12 5|:i2 
12 5 2 
12 r,|3S 
12 1|S 

eom̂ . 

12 !>[TJ 
12 1|1 
12 7132 
12 3|l'i 
12 7 [32 
12 1|4 
12 7[;i2 
12 7|."I2 

/.• í l lis 

127|3'2 
127PI2 
123|li: 
12 5|32 
12 311': 
12 tiaj 
I2,i|ir; 
125132 

Ap.c •!:'. 
E s l a v e l 

Krouvo 
Frouxo 
Piriíl.; 
tirm" 
KHIMVOI 
L .T.-IV..I 

B O L H A 

TRANSAC(^OKS I IKAI . ISAI IAS U I I .N l l 

100 lelras do llanco l u i lo de s p, 
a 508000 

07 idem, idem, a 57* 
::o lelras do H 
20 letras da C 
oo letras do li 
30 idem, 'dcm. s 
42 acçOes da C. 
10 id»-m. idem. 

100 idem, idsin, 
acures da (',. 

C. lieal. K»„, . , 
de Campina.-, . 
" Iteal, (i a 

j , . a H*2.ül 
Mogyana. ,i 2'r 

2l :n 
2Í.SÍ) 

Pauhsl t. ii 2i 

io<2 ̂ i 
liSH 

l-í}7.'.o 

50 Idêni, idem, a 2'iti| 
50 idem, idem, a 2Hi| 
10 Idcnt, idem, a 2í7$ 
5 aĉ Cies do Bauru Coiniucivio e in 

dustria, a .1.15J 
100 ac(;6es do li de S. Paulo, u 112» 

A IIOIM OinCIAL 
25 letras do B. União de S. Paulo, 

a 5HJ 

U L T I M A S O T P f l R T A S 

i rsrios rimi.ir.ru Vend. Comp. 
Apólices do Estado cx-

juro — ou 9 
• geraes de 5 % 

ex-juro oooo 
» '̂eraes de 5 ".'o 

emprtsllmo de 1805 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paranl fdo valor de 
r;oo»i.. ai'v 

Idem, Idem, juro 7 ".... 0."j<» 
Letras tia Camarn <k S. /' 

1" empréstimo — 
3o emprestlmo OW 
4o empresllmo — 
5o emprestimo — 
6'-' emprestimo 
7" empréstimo 02» 
Letras da C. de Santos 

(I* emissito) N8* 
Idem idem (da 2* emis-

são) Ou» 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara dc S. 

SlmSo * » — 
Idem Idem da í a emis-

7u» — 

V'<» 
M.'iUM 

mio 

X7» 

Idem Idem 
Branca . . . . 

I.rln.- da C. 

A 

2011* . 
Letra- da ii. dc 

varv 
Letras da Camar.i 

Cruz d.is Palmeiras . 
Meu, ilaCionara dc.-:an-

I.' llila ll ' si'.r|e) . . . 

Idem filem da 2 . . . . 
Idem idem da t ..in r 

do li,. Ciar. 

7 í a 

|OOM 

AL ' Cll.s !>p. BAM.HS 

ailis. 

Í3« 

l l e l a r ã o d o - e x p o r t a d o r e s i p i p a g a -

l,:-ç'i( Xt 
r a m d i r e i l o - h o j e 11a A a : i e 1: 

1:. J o i i n s i o i i .v < : . . . . l ' i , 4 , i ; ( ) 0 í i 

1208 I h e o d o r V. i l l e A C . . . i l : f l i a i n 5 . i 1208 

C a r l l l e l i w i g .V ( . . . . . 0 : 01 ' f o o f l 

N i i i i m a n u G c p p . . . . 1:822-.'* "ft 

1 :>>• l l i l l - l i r a - c\ 1:. . . 2 : i i o t . ? 7 i 2 

I . 1'. f a r i i o i . e A C . . . i :0 i i t i | : (70 

J . \\ . l i o . l i e ,V c . . . 
Ivl 1 . " ! : . • 1 5 : 2 1 7 1 5 7 2 

K m II..1.1 l ' . . , u d A I 1 1 (.0. 158 

P r a d o , C l i a M - A ( . . . 8 8 . ^ 8 0 0 

1 0 . 8 I ' . M a t u r a z z o A C . . . . í i o « 7 7 5 

I m e r s o s 1 ? 8 1 8 

h e l o - t i i.i 

m l . h v p . 

i iomiia rcio . 
I,a\ radores. 
l.re.lil,, lieal i 
Idem ruro 2o 
S. Pailio 
I liião de S. 1'anio.. . 
Coiiiin. Italiano uioini-

lial.l . . 
Idem idem ao porlaiP i . 
Indn«lrial Amparcn-e . 

ACÇÕCS |i| CiiMPANIilAS 

l'áuli'liili.i — 

332Í 
IIO-S 

í« • 

II'"-

i l^ 

•l¥*e 
2:si 

-J|l sc 
2HN 
15* 

I 
ANLAN-LLCII 

1.. lie I . de Ararii.piara. l.'»i w 
Indu.-lrlal de Paulo 
li-t. Crapiiico-Steide!., 
M..c IP.riK :i2~ 
Vidraria Santa .Maria . ilooi 
I.optou 
Meciialiica 122» 
Mogyana ida« .nitija- 2 í0«',o i 
Idem, idem ia .'Kl dias) — 
Idem, das novas — 
Idem, c 10 tu \i-ja; 125!" 
Pallli-ta 2P"Í 
Idem. idem (a 3(1 dia*; 
Tclepllonlca r2P# 
Anua Siipeniris do Bra-

sil linl.l — — 
Empresa Águas e K\-

gottos dc Bib. Preto 3(>ní 22ot 

LETRAS IIVPOTIIECABIAS 

I1S :(2*Vai 

208 
2.108 
IHI8 

I 10(5 

IP.H» 
.'i « W 
2ii;$ 

V* 

li Crcdilo Real dei'."., 
Idem dc ii",. a 30 dias 
Idem H ',!« 
Idem de 8% a 30 dia» 12j 
Idem, Idem,a30dla• , a 

vontade do vendedor — 
Barn-o CniaodeS. Pauio K28 ' 
Idem, idem, da serie — 

DEBENTIBES 
Coiiipoiiliía Uni.lo So-

rocabalia (|- serie).. — 
Braga otilia — 
C" Fabril Paulistana, loo» 

ASSOCIAÇÃO l. IMMERCIAI. 
Esta como Hlspector do mez 

lho o sr. Gabriel Dias da Silva. 

CREÇO HO CAFÉ F.JI SANTOS 

A AssoetaçSo Commercial rccebcn o 
seguinte tt-iegrumma ; 

SA.XTOS, 6 ( á s l i l i s . ) 

0 mercado abriu hoje com procura 
regular na ba-e de i |H,r |okUo». 

le jii-

l i x p o r l a d o r e o 

l t e n d i m e n t o a í i s o a an 
SAN'1'OS, li 

Bei-ebrdorla : 

l Aporla. sii,|o:i;7i •> 

Impo-! - 1:231(5711 
l.l;'ilipilhas 255J2IH) 

I ale 

Totíd. 

i|e-aarhado • 
embarcado 

l.ln exilai dala 
Rendeu 
Iie-lliiclioil-se 
l'.lilllarroil-se 

Alfândega: 

fapel 
Illll 
Con-iimo 
l:-laoi|.ilhas 

si: ;oo«2:i| 

21.1» 
21. ÜS 

de !'.«•! 
10 I • »'<í( i:i« I 

7.mii» 

3o 173 

li'..2',««liíi | 
17:'.'>11230 
I t s n i lil 
2.2:'2|H'M1 

1111 

l>'s 

«li.KOJ i 

'.II;.I d. Ia d- I J03: 
nWiv i i j ' ! :^ 

V a l i - n d o o u r o 

para vn-a\as (|iic vigoraram Ir 
de ouro da Alfaudega 

Londo:i Bank 
Iliver Plalr Bank 
Commercio e Industria. 
Banco Alleniüo..< 
Taxa de cobrauça 
Pauta semanal. 
Caí.- bom. t-»0. 

A n - » - n i n r i l í n i o H 

12 
12 
12 
12 l|32 
12 1 [H 

svxros, li 
Entrada.-: 
Vapf;rn,i'-i..nal U./17.../. pr. rclenll i e 

Paranaguá, \iagem 15 hora-, tonls. 
350, carga, vários gêneros, a Santos A 
Comp. 

Sabidas: 

Vapor nacional Wm/iaj, para Para-
nagua, vários gêneros. 
M o v i m e n t o de passage i r a s n o 

po r t o de S a n t o s d u r a n t e o mez 
de j n n h o . 

F.NTR (OAS 
PanHirjfirof dr primeira  p sc/iinda 

tlante 

Prrieedenles dos portos brasileiros : 12 italiaoiS, i portugnezPs, I hespa-nliol, I austriaco, ítil brasileiros, tt 
allemâes e 2>l diverso-. Total, :I22. 

Do B10 d» Prata : 

211 

o Itdiauos, t porlilgnez, 7 h>'.-|ia-
llllócs, H brasileiros, 10 alIernScs 
diverso*. TolaI, VI. 

lia Europa : 
5li italianos, l i porlll/ueze-, 2 ll("--

paniiiM-s, :\ auslrlncos, ±'i brasileiros, 
l'( aliem.les >• 20 dlver-o-, Tolat, 
l ix. 

Besumo: 
77 ilalialio-, 10 porlilgiiczes. 10 hes-

paliiinrs, aiisir.aco-, 2.ti brasileiros, 
•'>2 alIeniAes e 5s diver-o-, 'l'>ii;rl, 5ti. 

/V/.I.HOJ/Cíi-OS ll- !• rltiw 

proccdcnlc- >lo« porlos brasileiro- : 
25 italianos, 5 porlilguczes, 2 Ins-

paiihiies,! aii-lriac., 00 brasileiros, 07 
aliem,'le- e 3 diversos. Total, 101. 

lio llio da Praia : 
155 italianos, II portiigueze-, lio 

iiespaiilnies, 5 brasileiro-, 2 allmiilese 
25 diversos. l'olal, 25S. 

lia l.uropa: 
520 italiano-. 22H porl j-oie/e-. 75 

he-pallhoe-, '( all-lriaeo 
nu, 12 aliem."!' 
I.Oüi. 

Resumo: 
70:i iiali.ili . 

Oespalllioes, 5 all-tl ia. 
res 81 alleliltie- 1 
1.515, 

KtlllÜAS 
/'iics-ifiiit-i 1! iiriinrira cseijíaulii 

Para os porlos bra-ilelros : 
10 italianos. 7 porlugliezr 

panliol, 131 bra-ileiro-, 15 
21 diversos. Total, 101. 

Para o Rio da Praia: 
(i italianos, 3 lira-llclro* > 

-os. Tolal, 10. 
Para a Europa: 

17 Italianos, ;io porlilguczes, ii l.es-
iianhoes, 5 austríacos, :(5 brasileiros, 
(3 aliem.les e 20 diversos. Total, 105. 

Resumo : 
72 Italianos, 37 porlugliezr-, 7 lics-

panlioe-, 5 austríacos, lü.t brasileiros, 
5H aliem.les e 00 diversos. Tolal, 
108. 

1'ntM'jrirm r/c terceira rlat*e 
Para os porlos brasileiros: 
:«» italianos, 37 portugnezes, I I hes-

panlioes, lo t.rasileiro«, 12 alíemles e 
i diversos. Tolal, 138. 

Para o Rio da Prata : 
215 Italianos, 2H hcspanhoe-, 5 aos-

Iriacos e 1S diverso-,Tolal, 2ii'j. 
Para a Europa : 
871 italianos, 332 porlilguczes, S50 

hespanhoes, 2 austríacos, 51 alíemles e 
72 diversos. Tolal, 1.590. 

Resumo: 
1.118 italianos, 309 portugueze;, 301 

hespanhoes, 7 austríacos, 15 brasilei-
ros, i>i aliem.les e 93 diversos. Total. 
1.997. 

IO lira-llei-
i.l diversos. Total. 

portugueze-, |.(7 
105 bra-iiri-

diverso-. Total, 

-. I lies 
allcillác- C 

10 iliver 

ll A10 

Seguiu hoje para o llio de Janeiro, 
pela Victoria, o paquete Pliuirla, do 
Novo l.loyil Brasileiro. 

—O paquete Ahiyíwi, do Nòvo l.loyd 
Brasileiro, .-ê uiu iionlcut para o 
Norte. 

llio OIIAN0F, 5 
(i paquete Salsl/ile, do Novo l.loyd 

Bra-ileiro, seguiu lioutem pura o Norie 
IJESTERRO, 5 

O paquete Prntb nlc tl>- Muroet, d< 

Novo l.loyd Brasileiro, seguiu hooleni 
para o siil. 

PAR AN Md < 
li paquelc Virlurin, do Novo l.loyd 

Brasileiro, seguiu hoje paru o Norte. 

-amo 
Seguiu hoülcni para o sul o paque-

te linlm-n, do Novo l.loyd Brasileiro 
— O paquete liuhislrml. da Empre 

-a Cspcranra Marítima, segue hoje, a 
tarde, para Paranaguá. 

—tl paquete Uiuisra seguiu hoje, 
ü- 5 horas da tarde, para o Itio de 
Janeiro, onde chegara amanh.1, quin-
ta-feira, ás 2 horas da larde. 

•MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 
VAPORES ESPERADOS 

llrei en e esc.. HoUml 
Santos, Catabrin * 
I.ondres \ricton 
Rio da Prata, Urimie 
Portos do Norle, /rjj 
Hortos do Norle, ,S. Suirmln, .. 
Oenova, (á/Oi rli Hemtrit 
Rio ila Praia, Maijellnn 
Portos do Pacilicij, Ortilni 
Santos, i:ir[el'l 
Santo*, Prínz SéyiiniHHri 
Itio ila Prata, linni ili Unlliera 
Blo ila Praia, Minas 
Rio da Praia, Cli/ile 
Pernambuco, llnllenberg 

8 
tl 

10 
III 
11 
12 
12 
12 
11 
t i 17 
18 
IO 

mm . 

LISBOA, 5 
Chegou hoje. procedente da Ameri-

ca do Sul, o paquete Mandntenn, da 
• Royal N*i>. 

PER.1A*Bt C0, 8 
fl paquete Melfmmenr, da companhia 

do •Llovd Austriaco>, chegou hoje, 
proeederite de Trteste e escajas. 

V 4PORES A SAIIIR 
Julho: 

Hamburgo • SiC.. Calabria ti 
Gênova r esc., Orkme Io 
Bordeos e esc., Mnqellan 12 
LiverpOOl e esc., ilruba 12 
lienova e Napoles.OItn di Gemca.. 12 
Bremen e esc., (irefeld 13 
Hamburgo e esc., Prinz Siaünund 

<13 lis!) 16 
Gênova e Nápoles, lrj, n Ui lialliera 17 
Ban ellona e Gênova, Virou 17 
Soulliamplon e etc., Cljit 19 

MOVIMENTO 00 PORTO DK SA.TT03 
VAFORFJ IVU IBM 

nio da Praia, drimu 9 
P.lo da Praia, Cuia ti, Cejimo,... 
Bordíos, Ijirdillin 
Buenos-Aires, tlicumcn 
Gênova, nacrruia 
Bucnos-AIres, Kquitá 
Itio da Prata, Miruis. 
Rio da Prata, Su-ilia 

V A P O R E S A SA I I I R 

K>n julho: 
Hamburgo, Calabria 7 
Nápoles, trrume „{„ 9 
Nápoles e esc., tàttu di denota.., 10 

Bordéos e esc., Mtf/elhin íl 
Gênova. Tosi'Uiri i* 
Bueno- Aires, naienv<i. . . 
Bremen, Aarlieii I: 
Bremen e esc., iWefelil l i 
Hamburgo, Prlni Sigismnnd..,,~ lí 
Napule-, ly/dilii i'i 
Gênova, Minas i'-> 
Gênova e Nápoles, MÍJHIS I'I 
Nápoles >• esc., Sieilia 2 : 
Boriféos c esc., Ilvrditlnr 2'i 

Manifestos 
SANTOS 

Cd/ioi-ei entradas 
Vapor nacional 1 /'"/»;/. cn1' d a 

5, dc 
Paranaguá : 

II. I quarlola \ I11I10 a lloqii'' l:n '-
dl: Portena, lo barri- inallc a S • i 
de Medeiros A C.: / . I l i am irr. .-•..-
ras a /errentier, Itillow >v c . H, 
praiichõe-. I 2n taln.a- a Joaquii 1 9 
Ferreira: JV. 1 barril matle a (. 
rliel . \(,|t, 20 ditos a Mhano A I; 

IV/;io/v« saladas 

Vapor inulez Clgd-, ... 'od" • 
eorrenle 

para Blicnos-Airi -: 
Krlsche A C. . . . . 
liam Moiileviiléo: 
kri-ehe A (.' 

olal 

115 

1") 

21 » 

., aludo 

li-

. apor francez itatie 
corrente 

para Alexandria opt. : 
ThciKlor Wllle A C. . . b> 

Vapores despachadas 

Vapor nacional M*qti'j, 

Para Bahia: 
D. Fiorlla A C . , D, 8 fardo- -

pesando 1000 kilo-, taior *:«»0|. 
Vapor nacional Viciaria. 
Para P a r á : , 
Enrico li.-U Acqua: AM, i fjrd. 

cblos, peso 532 kllos, valor 3. K 0»-

F. B. Sousa Dantas, Div, 8 v>. '"-
versos, neso 573 Ws., valor t W0». 

Para í laranhüo: 
Amazonas A Freire, Div , ' " . r " 1 

tecidos, peso Í85 Its., valor i . M f -
Para Ba lda : ... a 

II. Stupako£f—CF. 13 exs. 
pe.so 112a ks., valor 750|. 

Para O a r i : 
Amazonas A Freire, Div., 5 r : • 
el íos, peso l<m k.s., valor 3..W»-

Vapor nacional SiUellile. 
Para Rio dc Janeiro ; 
Sousa*A C., PB, 3 VJ. > » ' ' 

peso * » Sv, valor «00$. , , 
Uartptes A C.. CC. 2 l c n . teci'), 

peso « 0 t » , ralor 1:000». 

V a r i a s n » i i e i « » 
Gommmflcam-nos os srs. JP' 

Sobrinho A C., desta praça, que. j 
tando em começo a nora saíra, a 
" i l conslgnaçlo cereaes e ã g 

percebendo a commlssao dc J ' ^ j , . ! 
liquido e dispondo de todos / » 
pira effectuar a collocatio do- jei^jj 
ros em condiçfles as mau >»BlJ 


